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- Correspondencia estrangeira | 
PARIZ 23 DE AGOSTO DE 1865 
(Do correspondente particular do «Commerci 
do Porto») 
(Conclusão do n.º:196) 
Descobriu-se recentemente em Berlim um 
conspiração bastante grave. | 
Depois da volta dos delegados das univer 
sidades da Prussia á festa commemorativa d 
Vienna, a policia de Berlim sabia que uma s 
ciedade secreta trabalhava na capital;para or 
* gânisar-se sobre bases quasi identicas nos 
tatutos do carbonarismo. Onze chefes secu 
dnrioa d'esta sociedade foram: presos na noi 
e 18, mettidos immediatamente no mais ab 
soluto segredo. Nenhum quiz fazer revelações 
“apesar das promessas que lhes foram feitas d 
um perdão generoso. Falla-se-em aprehensã 
Me armas, mas esta parte da noticia carece 'd 
confirmação. O que é certo é que entre os pa 
“peis que foram aprehendidos no domicilio dé 
um dos conjurados, se pôde ler um plano com 
pinta de organisação que abraça o paiz in- 
a ro. (1 ue! “ o E. “ . 


As noticias de Italia são quasi nenhumas. 
 Circulam certos rumores neste momento, 8 
arado os quaes o embaixador de França, sr 
«de Sartiges, seria mudado. Não se diz poré 
“quem o substituirá, e o 

O Paparesolveu elevar o effectivo do se 

exercito á cifra que a França lhe aconselhou 
para segurança de seus Estados, e já se está 
efectuando -o recrutamentode uma maneir 
activa e seria, O exercito pontifício compor- 
&e-ha'de elementos estranhos, mas que offere 
Serão; garantias do solidez, porquanto os off 

ciaes inferiores do exercito francez de guar- 
-nição em Roma, e cujo serviço expirou, alis- 
tam -se no exercito do Papa. Et 


a 


“À situação não é por tanto peior.: Falla-s 
até de um compromisso solemne tomado pel 
sor. de Sartiges com o cardeal Antonelli, qu 
seria a garantia do poder temporal. 
y Parasterminar com os negocios de Roma 
dir-lhe-hei que nada ha mais apocripho d 
que o descontentamento attribuido ao Papa 
por causa do baptismo do infante de Portugal 
escontentamento que dizem ter a sua orig 
na escolha do principe Amadeu para padri 
nho. Esta escolha é tanto mais natural por iss 
que a rainha de Portugal é a filha do re 
“Victor Manoel e a aproximação que desde al 
gum tempo se opera entre o Santo Padre e 
“rei de Italia permitte desmentir absolutamen 
te toda a noticia má a este respeito. 

A cholera diminue em Ancona. Um fact 
interessante se deu n'aquella cidade, que en - 
“Cheu de admiração a faculdade. Tendo estes 
dias passados rebentado sobre aquella cidad 
uma trovoada muito forte, posto que de curta 

era dio 


“duração, o numerode o tera dirbi- 
nuiu quasi instantaneamente. O que se torna. 
mais notavel é que o estado de languidez e. 


prostração cessou como por encanto. Os doen- | fg 


tes cobraram animo. 

Este facto que parece invocar uma relação 
muito direotã entre as condições electricas da 
atmosphera e a epidemia cholerica, já havia 
sido observado em 1:54. Venha, a estação do 
equinoxio e a cholera retrocederá no caminho. 
das suas assolações,  — | 


. Pi GID cTIGSSO qsnid 
Da Russia escrevem que o czar Alexan-| 


dre II partira no dia 15 de 9. Petersburgo com 
o granduque herdeiro Alexandre, que elle va 
apresentar ao senado e á população de Moscou. 
Sabe-se que Moscou é a cidade santa do ode 


E 


rio dos czares e que ficou, debaixo do ponto de 
vista nacional e religioso, a primeira cidade. 
do imperio de que foi, 29780. Fnta viagem ofhi- 
cial do joven principe, tornado herdeiro do: 
throno, 1 
tante. 
«! Um caso bastante gravo se passou em Bu- 
eharest em quanto o hospodar da Valachia e 
Moldavia tomava na Europa os banhos de 
Ems. Houve alli um motim populár. A lacta 
durou bastante tempo. Os insúrgidos entrin- 


mia q: 


gheiraram-se n'uma casa, donde custou a fa-|: 


zel.os sahir. Fizeram «so numerosas prisões. 
Em Yatsy e Krsiowa s revolta foi quasi tão 
ns como em Bucharest. Deu causa a este 


ntameénto, favorecido pelos boyardos, « léi | . 


gue estabelece o monopolio da reúda'do tabaco 
em favor do estado. Em virtude d'isto o prin- 

ips Cousa partiu subitamente de Eis a 17 

e agosto, não podendo conservar-sé por mais 
tempo/ausente das provinciasdannbiadas por 
causados manejos dos seus inimigos. O prin. 
cipe demerou-se-apenas um dia em Vienna. 
Os partidarios dos antipos bospodars Biberer 


e Strbeq são accusados d'eata tentativa de res | 


+) 


volr.ção. a 
g Uma grande noticia nos chega do'Ep'ypto. 
& abertura do isthmo de Suez já pb it 
questão: está resolvido o problema. Um navio 
carregado de 300 tonelladas de carvão de pe- 
dra passou do mar vermelho para o Mediterra- 
neo no dia 1ô de agosto. Já ha cinco mezés 
que existe um serviço accelerado de '«Daha- 
beés» (embarcações egy pcias) entre Porto Said 
0 Suez, para o qual está estabelecida uma ta- 


rifa regular. Estão decididamente vencidos air | Sº 


Henry Bulwer e osoutros inimigos da gloria 
franceza. E' uma grande victoria alcançada 
por Mr. de Lesseps, que preston um grande 
serviço ao mundo inteiro. Mr. de Lessepe ti- 
úba contra si os preconceitos e a má vontade 


de Constantinopla: riu se d'este obstaculo co- ' 


mo dos montões de areia, dos declives, da falta 
de agua doce. Eis por tanto o Divan 6 as in-' 
trigas do velho partido turco fóra de com- 
babquib sz chesupss Sival Sorpui / 

À tentativa do «Great Eastern» para ligar 
cantigo continente: ao novo mundo falhou de- 


cididamente pela segunda vez. Em 23 de ju-| 


lho passado este gigante dos mares affastára-se 
das costas de Irlanda “carregado com um peso 
de 25:000 toneladas: depois de ter reparado 
dous accidentesque destruiam á isolação do 
fio, chegára a dous terços do seu caminho, e 
já-vão: tinha mais que 600milhas para tocar 
na costa da Terra Nova, quando conheceu que 
o cabo tinha quebrado, Foi preciso levantar o 
enorme fio, o que á custa de grandes difficul- 
dades sé conseguiu por tres vezes; A 2 de 
agosto, depois de inuteis. esforços, não hóve 
remediásenão renunciar .a .esta operação e 0 
vapor tomou novamente o caminho de Irlanda. 


| ma 


é por conseguinte um fecto impor-|S 
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Ler-se-ha pois de começar outra vem a opera- 
ção. Talvez quando se tratar d'isso, convenha 
emprehender a viagem no mesdo de junho é 
aproveitar o socego e bom tempo da estação 
quente. 

Abriu-se ha quinze dias no palacio da in- 
dustria uma grande exposição, organisada 
pela união central das belias-artes applicadas, 
Esta exposição é verdadeiramente extraor: 
dinaria. A ourivesaria, a bijouteria, a joalhe; 
ria, representadas entre outras pelas tres gran- 
des medalhas de honra da exposição universal 
de 1851, a ceramica, a tapessaria, o bronze, 
os moveis, 08 artefactos de ferro, as rendas, 
eto., etc. tem alli verdadeiras maravilhas nas- 
cidas de hontem, | 

Nas, salas aondo conduz uma esçada mo 
numental construida expressamente para esta 
conjunctura, pela sociedade directora, foram 
expostas as obras mais notaveis dos mestre 
fallecidos ha alguns. seculos. Alli diante d'a. 
quelle acervo de maravilhas da arte antiga, n 
meio d'aquelle Louvre e d'aquelle Keosingto 
improvisados, ha que admirar com toda a con 
hança. Uma consagração tres ou quatro veze 
secular passou por cima de tudo aquillo. Não 
póde deixar de applaudir esses generosos ata 
dores, que prestaram aquellas esplendida 
preciosidades á união central, para que todo 
Gozassem d'ellas. E” um magnifico espectacul 
para-o quala França póde com orgulho con 
vidar a Europa. | f 
"  Suscitou-se n'estes ultimos dias entre mui- 
tos jornalistas e Mr. de Ctirardin uma das 
mais violentas polemicas ácerca dó mau dra | 
ma d'este publicista, intitulado :— «As duas 
irmãs» de que Jhes fallei a semana passada 
De tudo. isto resulta que-o redactor em chef: 
do jornal a «Presse» é em extremo sensive 
quando se trata das suas obras. guagdate-s 

“Nenhuma, novidade tenho a registrar a 
respeito de theatros, que se conservam na mai 
podre calmaria. adam K 

"-BéxéÉpicr Henpx RkvoiL. 
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“O quedamos em seguida comprehendia se 
nacarta do nosso correspondente do Rio de 
Janeiro,que ante-hontem publicamos, mas por 
falta de espaço ficou reservado para hoje: | 

Rio DE JANEIRO 8 DE AGOSTO DE 1865 

Hontem sppareceram publicados em u 
supplemento do «Diario Official» os seguinte 
decretos, que não deixaram de causar algum 
sensação em muitos cidadãos que pertencem 
guarda nacional, em consequencia da nenha 
ma vocação que teom para 0 exercício e fadi- 
gas daguerta, ; Ee 

Tendo a leim* 1:246 de 28 de junho proximo 
passado legitimado as medidas extraordinsrias,-te: 
madas n ausenciá dó Corpo: legislativo pelo decretc 
n.º 3:;371 de 7 de janeiro do corrente anno, e sendo 
ainda urgentes essas medidas para augmentar e 
supprir & força do exercito de operações que se achs 

ra do imperio e d; exercito que defende a provin- 

cia do Rio Grande do Sul; «cfaere) 
O conselho de ministros: 


“2 Visto o artigo 2.º do decreto nº 8:491 do 8 de 
junho ultimo; |. ? 


Ouvidas as secções reunidas de justiça -e de ma. 
rinba e guerra, provisoriamente; 4 


Decreta: |. 1004 -S0bEBIG 00) 

Art. 1.º Estão em vigor até terminar-se a guer- 
ra do Paraguay as disposições, do idegreto; n.º 8:37 
de 7 de Es do corrente, anno, que-creou os cor 
pos de voluntarios da patria a 

Art, 2º O alistamento dos voluntarios não im- 
pede o recrutamento, o qual será activado simulta- 
neamente pargo pretienchimento dos corpos do exer 
cit 


O. 2 4 52858 
Paço, em 4 de agosto de 1865, 44* da indepen- 
dencia e do imperio. — Marquez de Olinda — José 
Thomaz Núbuco de Araujo— José Pedro Dias de Car- 
valho — José Antonio Saraiva — Francisco de Paula: 
da Silveira Lobo—Dr, Antonio Francisco de Paula 


- 
* 


NQUEA. | ! ” va ((AAMGÃ 104 : A 
el Convindo fnoilitar é guarda nacional todos os 


meios de mostrar o seu patriotisme e prestar na de- 
feza do pais, invadido pelo estrangeiro 


que & constituição do império impõe os .cida- 

os, € a instituição da mesma guarda nacional es- 
pecialmenta exige d'ella; TT a 008497 ab jobsad 
“sQ conselho de ministros: Jp os 


, Visto o artigo 22 do decreto n.º 8:49] do corren- 
Má anpos os UMAS ALAS ob obesog obevroaam 
uvidas as secções de justiça, e de marinha é 
guerra do conselho de Estado, provisorismente; 
Decreta: agia a CODSLS 
- Artigo unico. Qs corpos da guarda nacional que, 
com a sus organsição actual, com os seus vfliciaes é 
pragas, voluntariamente 46 prestarem pará aserviço 
a guerra serão equiparados aos corpos'de volunta- 
rios da patria e gozarão de todas as vantagéns que 
a estes são concedidas qm «OU! a 
“07 Paço, emáde sgosto de 1865, 44* da vindepen- 
Seneiagido im perio — Marquez de Olinda, José 'Thos 
maz Nabuco de Araujo — Jusó Pedro Dias de Car- 
valho José Antonio Barsiva — Francisco de Paula 
da Silveira Lobo—Dr. Antonio Francisco de'Paula 
o A] aseo Ml Jean cum -tadlda d 
à Bendo urgente a necessidade de augmentar & 
supprir a força do exercito de operações que se acha 
fóra dal io; e do exercito que defende a provin- 
cia do Bio Grande do Sul, e cumprindo tomar provi- 
usina E a rg pe de não prestar-so a 
uarda nacioni alguns lugares ao serviço de 
gua E stituição do Imperio e a institai. 
ção da mesma guarda lhe impõe : à 
O conselho de ministros: 
Visto o artigo 2.º do decreto n.º 3,491 do corren- 
te anno; 
" Quvidss as secções de justiça, e de marinha e 
guerra do conselho de Estado, provisoriamente de- 


ta : 

Art. 1.º Se os conselhos da guarda nacional aos 
'quaos incumbe a designação dos guardas nacionaes 
para os corpos destacados so não reunirem, ou não 
cumprirem a dita designação, esta será incumbida 
gos commandantes dos corpos, com recur.ó para os 
'commsndantes superiores o para 08 presidentes das 
rovincias.o RN 

Art 2º Ficam os presidentes das provincias 
authorisados para suspender por tempo indetermi- 
nado os commandantes superiores 6 commandantes 
'dos corpos que no praso que lhes fôr marcado não 
cumprirem a designação do artigo antecedente, oq 
não fizerem aquertelar os guardas designados, su- 
men” logo ao acto á approvação do governo im- 

erial. l PM OM SANGA 

E Art. 3º Senão fêrpossivel a organisação dos 
(corpos destacados, os presidentes das provincias fa- 
rão aqueartelar e marchar. os corpos da guarda nia- 
cional com a mesma organisação que teem, com os 
seus officiaes e praças, excluidas sis duas classes de 
viuvos com filhos e casados com filhos, que serão nd- 
didos aos corpos que não marcharem, sendo d'estes 
transferidos para aquelles os solteiros,os casados sem 
filhos e viuvos sem filhos. p. 

Art 4º Seos cfficiaes da guarda nacional se 
não prestarem ao serviço da guerra, além das penas 
do artigo 100 da lei de 19 de setembro de 1850, se- 
rão suspensos por tem po indeterminado, sendo outros 
nomeados em seu lugar. css 


és gr be Nos Ingaree em que a, guarda er al 
ge não quizer prestar so se guerra lia; 
ri ny Rod Ca de 19 is 
tembro de 1850, pelos presidentes das provincias, que 


-—. 


a 


 PREPRIZVARISS EE MIRANDA SMS. Seria 


proporão ao governo imperial a sua dissolução na fór- 
ma do artigo 4º da mesma lei 

- Paço em 4 ae agosto de 1865, 44 * da indepen+ 
deneis e do Imperio — Marques de Olinda — José Tho- 
mas Nabuco de Araujo — José Pedro Dias de Carva; 
lho—José Antonio Saraiva — Francisco de Paula da 
Silveira Lobo — Dr. “Antonio Francisco de Paulg 


Usa. 

“Ao mesmo tempo 0 presidente do conselho 
de ministros expede circulares aos presidentes 
das provincias instando. para que promovam 
em alto-grau o alistamento: dos voluntariosda 
patria e mandem abrir o recrutamento em lar 
gaescala, * pote 

Pela imprensa debate-se a questão sueci 
tada na ultima assemblea geral-dos accionista 
do Banco do Brazil, questão de quejá deu Gon 
ta a anterior correspondencia, é vem a ser, 
pode, como afirma o presidente d'aquell 
banco, recabir a votação para director em in 
dividuo que não seja accionista, 

Está convocada para o dia 10 uma assem 
blea para discutir o balanço e contas da dire 
ctoria, enaturalmente será : ventilada aquell 
questão, mórmente estando n'ella empenhad 
o dr. Francisco Carlos Brandão, deputado po 
Pernambuco, que dispõe de recursos oratorio 
e combate a opinião do presidente. 


TM 
-Revistada politicaexterna 
Folhas de Nova-York, com data de 4 e 9 
de agosto, dão noticias cuja parte mais inte- 
ressante resumimos do modo seguinte : | 
Em consequencia dos ultimos licenciamen: 
tos de tropas, tinham deixado de existir qua; 
torze corpos do exercito federal. | 
O general Grant andava a visitar os Esta: 
dos de-leste, que oacolhiam com enthusias- 
mo, chegando em algumas partes o enthusias- 
mo aser frenesi. | 
“Em Nova-York tinha havido um emee- 
ting» dos partidários da rebellião, que se reu- 
nia cont df “de adoptar providenc'as para 
ser protegido e auxiliado Jefferson Davis. 
"O general commandante das forças do 
Kentucky fizera saber .aos cidadãos do pais 
que a lei marcial ainda estava em vigor n'a- 
quelle Estado, e lhes recommendára que guar- 
“dassem estrictamente os estatutos kentuckia- 
nos que excluem das assembleas eleitoraes 08 
ex-soldados confederados, os guerrilheiros, 
os espiões do Sul e os desertores do exercito 
federal. nefasta ? 
Folhas affectas á causa do Sul dizem que 
todo o Sul está debaixo do regime da espada, 


pés, que as legislaturas não podem reunir-se 
sem d 


dy , 


À ve dade é que. 
VP MEZONÇOE 
a. .guerra latente. 


” 


ainda no estado d 


O Nor 
“da-é hostil, e que se podesse organisar-se-hia 
immedistamento para proclamar de novo a 
independencia e restabelecer a escravidão. 


: Uma ordem do ministerio da guerra de | ' 


Washington, com data de 2 de agosto, diri- 
gida ao general Sheridan, diz : «Fica autho- 
risado pela secretaria da guerra para lígen- 
ciar todas..as-tropas brancas de voluntarios, 
cavalleria e artilheria em serviço no districto 
do Texas, se entender que as púde dispen= 
Sar.» Kem 4 sq 
'* Esta ordem, apesar denão ser formal nem 
imperativa, indica-que o governó não “abunda 
oas ideias que Sheridan tinha expendido em 
uma carta que, Como em outra occasião dis- 
semos, fôra lida em um banquete mexicano. 
O commandante federal do Texas recebeu 
ordens muito positivas, do governo de, Was- 
bington para & bora dis e re 
qão-ta guerraentrea Françaeo poder repu- 
dio do Mexico ! des % ci der 
«A repartição dos libertos tinha recebido 
qto Missouti 


ilitar não 


idade 
próprié 


dizem que a questão da ps ro: 0 Sul 
ing 


porque ha de ser a caronpmntara a que ha de 
Vegezai;.e a que ha 


lecimento definitivo da monarchia italiana. 
Chovem os folhetos, os programmas politicos 
e as proclamações aos eleitores, tornando-se 
muito notavel entre todos esses escriptos uma 
«carta aos eleitores» de que ultimamente falla- 
ram muito as folhasitalianas e francezas, es- 


cripta por Massimo Azeglio, ntigo p dénte 
0 povo de 


do conselho dé mini 


"todos os amigos sinceros da Italia. O fim de 


| QUINTA FEIRA 3I.DE AGOSTO DE I865 


to |: 
«abe que a minoria, vencida e dessrmada, ain- | 


Annunsios e torrespondencias, linka. «« 
| Anpuncios de sabids de navio, 


Azeglio é fazer ver aos exaggerados de to 
dos os partidos, tanto aos que querem fazer as 
eleições sobre a questão de Veneza como aos 
que querem fazel-as sobre a questão de Roma, 
que o verdadeiro terreno não é esse; que as 
eleições devem ser feitas tendo em vista as 
questipe internas, tudo o que possa consoli- 

aronovo estado de cousas, sem violencia, 
sem abalos. 

“Algumas folhas porfiam em crer que re- 
crutamento a que n'este momento procede o 
governo pontifício não tem só por fim encher 
os quadros, mas sim um augmento serio do ef- 
fectivo militar. Uma carta escripta de Roma 
ao periodico <A Italia» confirma esta opinião, 
Diz esta folha que as commissões legitimistas 
estabelecidas ha muitos annos em Corfa, 
Trieste, Barcelona e outros pontos da costa do 
Mediterraneo para fiscalisar e activar a orga- 
nisação dos bandos borbonicos, receberam or: 
dem para se applicarem exclusivamente aos 
alistamentos para o exercito pontifical. 

— Da Allemanha sabe-se que estiveram 
em Ischl os soberanos da Austria e da Prussia, 
assim como a imperatriz Isabel,a archi-duque- 
za Sophia, mãe do imperador Francisco José 


“|earainha-mãe da Prussia. No dia 23 voltou 


o rei Guilherme para os seus Estados. 

Ainda se ignora se em Saltzburgo se tra- 

ctou de alguma cousa mais do que da co-pos- 
sessão austro-prussiana nos ducados; mas pa- 
rece que mais alguma cousa se resolve, por- 
que ha cartas de Kiel que asseguram que o 
principe de -Augustenburgo faz preparativos 
para sahir do paiz. Os ducados e a Allemanha 
aceitarão sem opposição o resultado das con- 
ferencias de Gastein e de Saltzburgo? Ve- 
remos. 

— Ha alguns dias disse um telegramma 
que tinha havido desordens em Bacharest, por 
causa de certas medidas municipaes sobre a 
venda de fructos e de tabaco. Esperamos mais 
amplas informações, e não tardou que nol-as 
dessem as folhas francezas: mas davam tanta 
extensão e importancia ás desordens que as 
elevavam á altura de uma grave revolução 
com ramificações complicadas. Oultimo cor- 
reio de Pariz ainda lhes dá um caracter larga- 
mente politico, dizendo que se falla muito de 
excitações estrangeiras, que uns accusam a 
Austria e outros a Russia, fundando-se estes 
em que os smotinsdos eram Bulgaros, Gregos 
e Serbios da religião oriental orthodoxa. Ac- 
crescenta que algumas pessoas que devem an- 
dar bem informadas afirmam que a insurrei- 
ção era prevista 'não só na capital dos princi - 
pados Danca: mas tambem em paizes 
estrangeiros, e queera tida geralmente como 
inevitavel. 

- «As investigações a que estão procedendo 
as authoridades oompetentes hão-de apresen- 
tar o verdadeiro lado da questão. | 
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Ce PABUB GFFICIAL 
ge 


da parto oMeial do BDramIS 
' PELISHOA n.º 193 de ?9 do agosto . 
CO WINIBTERIO DO REINO * e 
Decreto de 26 do corrente mandando proceder 
Md de um deputado pelo circulo nº 63, Arga- 
nil, 


-) | 14 iwr A , par » $ 
— -—Byno so geral, por freguezias, do numero de 
eleitores e eligiveis recenseados em 1865, comparada 
com & do anno passado, e organisada pelas respecti 
“vas comissões de recenseamento nos circulos elei- 
torses do ditricto de Bantarem | 
“41 Decretos fazendo mertês a diversos Iindivi - 


“Noticia de que S, M el-rei recebeu com espe- 
cial agrado as felicitações que, pelo nascimento do 
infante, lhe dirigiram os governadores civis de Faro, 
Cabtello Braico e Portalegre, camara municipal de 
Leiria, é camara municipal e administradof do coti- 
celho de Oliveira de Azemeis. . ão 
Despachos effectuados por decretos do mez 
dejulhoultimo. code ir 
- —Mais efectuados pela direcção geral de ins- 
trncção DUDDES. (2; naus cduad cia cando 

" Declaração: da cafar a concurso o lugar de 
páreço da academia real de Bellas-Actes de Lis- 


PRRhio nja nixrt us io EU 
TOMADO tras o, A, ; foi 8, ; 
+ººº oia de Toda 6 Cubo PA 
voa O scRato ice ato o bac grol Simão José da 
Luz, vogal extraordinario do conselho ultramarino. 
,. T;Outro promovendo o conselheiro Francisco 
Asitohio Gonçalves Cardoto de cápitão dê mar 6 
guerra heim da UN sata op seilcóee inom 
” =Ou ro nomeando o capitão de mar é guerra, 
João. Meximo da Silva Rodovalho vogal supplente 
Ta de marinha do supremo conselho de justiça, 
milítor. 


— 


ULTRAMAR 


Í º - “ a ! Oaugs Og a HT 
— Portaria ordenando ao governador da provin- 


ão ele de Atgols que faça cevsat os abtisos que tem 


bavido de obrigar os indigenas livres ao trabalho de 
carreto com um salario muito limitado, |, 


nas b 


Cost 1 Provimelas | 
- VILLA REAL 26 DE AGOSTO — (Do 
nosso correspondente) — No dia 1,º do cor- 
rente mez teve lugar à reunião ordinaria da 
junta geral do districto. Concotreu apenas o 
numero legal de procuradores para poder func- 
cionar, mas as providencias por ella adoptadas 
foram bastantes e algumas de importancia. 
Ella votou ao empregado do governo ci- 


vil que fosse encarregado de inspeccionar as | | 


irmandades, confrarias e capellas um subsidio 
de 3508000. réis... | 


Foi uma medida justa e acertada, por 


1254 


d la, 


TE RUIO! Ot “] BiGupuvbero cb stogsb 4 
' Foram extinctas as rodas dos concelhos de 
ibeira de Pena, Peso da Regoa, Sabroza, 
Murça e Mezãofrio. A maior parte dellasan— 
davam mal administradas, c a mortalidade dos 
expostos era immensa. o ulguze [uai 
No amno'próxino preterito, de 1:172 ex-: 
Postos que entro rodas do distrioto fal- 
e Mo cpprtos COBISTIL Boa malbasges + 
Esta grande mortalidade aterra e até faz 
crer que os principios da humanidade deman- 
diam à suppressão dasrodás. 
“Foi creada uma feira mensal no dia 22 de 
cada mez, e um mercado semanal em todos os 


Tp - - ,* um 


“a 


PREÇO DOS ASNURUIOS, cm 


“.a ... e 


cada um re 
Os snrs. essignantes gozam 25 p. o. de 


neo oa Des mes 
no nes 
se... ..a 


ao rés 
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N.º 197 


hem como ss publicações litterarius. 


sabbados na freguezia de Bornes, concelho de 
Villa Pouta de Aguiar. 
A deliberação por certo mais importante 


da junta foi a votação de uma verba de reis | 


2:0005000 para reparos da casa do Asylo 
Villa Realense, e uma outra de 3304000 réis 
para a dotação de 14 asylados, com a condic- 
ção de o asylo ficar com a qualidade de distri- 
ctal. Por esta resolução tão justa cabem muitos 
louvores à junta, e com especialidade ao au- 
thor da proposta o sor. Manoel Balthasar Mou- 
tinho Lopes, que com tanto interesse se lem - 
brou das pobres creanças, que bem precisam 
da protecção dos bons corações. 

Estas foram as resoluções tomadas pela 
junta de maior momento, outras, porém, dei- 
xamos de mencionar por menos importantes, 

Não perdeu ella o tempo e o districto 
aproveitou da sua reunião, o que nem sempre 
acontece, 

Não ha muito a esperar da actual novidade 
de vinho. As vinhas teem bastante fructo,mas 
os frios e chuvas que.tem havido retardaram a 
sua maturação, que está muito atrazada, e se 
a chuva continuar, por certo veremos toda & 
novidade destruida. 

As colheitas do centeio e de trigo estão fei- 
tas, e d'este ultimo em alguns concelhos foi es- 
cassa.a producção. | 

Os milhões de secca muito tem aproveita-. 
do das chuvas e apresentam um optimo aspe- 
oto. Os de rega, porém, estão em mau estado 
e fazem prever uma diminuta colheita. 

Os batataes temporãos produziram soffri- 
velmente, e os de rega tem sido acommettidos 
em algumas partes pela molestia, 

A fructa de caroço é pouca. 
tem atacado os pomares de laranja. | 

- A soolheita do azeite prometto ser es- 
cassa. | | | 

A da castanha espera-se abundante, 

Hontem partiu para Lisboa .o snr. Pinto 
Carneiro, deputado ultimamente eleito por este 
circulo. Era o unico dos deputados do distri - 
oto que ainda não havia hido tomar assento no 
parlamento. | 

O estado ranitario aqui é bom. No conce- 
lho de Villa Pouca tem grassado typhos,e mui- 
tos dos casos tem sido fataes. 

A commissão eleita para substituir a ca- 
mara dissolvida do concelho do Pezojda Regua 
ficou composta dos sors: Manoel Antonio 
Francisco Cerdeira, presidente; Manoel Anto- 
nio de Carvalho Seixas Penetra, vice-presi 
dente; Joaquim Ignacio Pereira Faria, fiscal 
dos vereadores; João José Martins, Henrique 
Pereira de Sousa Guedes, Anselmo Guilherme 
Borges Feijó e Francisco Kavier Guedes 
Pinto, 

Deve-se proceder a nova eleição no dia 10 
do proximo mez de setembro. | 


A ddedtia 


-—- 


Deelaração.—O sar. Francisco José 
Rezende dirigiu-nosa seguinte carta: 

«Sor. redactor. — Li hontem no seu jornal 
um juizo critico feito ás obras dos tres candi- 
datos á cadeira de esculptura da academia de 
bellas-artes, é como a inicial com que vem as- 
siguado o folhetim se póde confundir coma o 
meu sobre-nome, lhe rogo queira esclarecer 0 
publico a este respeito. 


Pela inserção d'estas linhas lhe será muito 


| grato quém tem a honra de ser. — Dev. etc, 


F. J. Rezende, professor de pintura histori- 
ca da academia portuense de bellas-artes. — 
Porto 30 de agosto de 1865,3 

Satisfazendo da melhor vontade ao pedido 
do nosso amigo, declaramos jk não é sua s.* 
o author do juizo critico que foi publicado no 
«Commercio do Porto» de ante-hontem sobre 
asobras dus tres concórrentes á substituição 
da cadeira deesculptarana academia portuen- 
se de bellas-artes, e que é completamente es- 


“> | tranho á publicação do mesmo artigo, 


 Wereação extraordinaria. —Reu- 
piu-se ante hontem o corpo municipal em ses- 
são extraordinaria. Párece que esta reunião 
teve por fim a discussão do regulamento para 
oscarros e cáléches. 1) 
“O regulamento, segundo nos informam, 

contém: 28 artigos, dos quáes apenss 11 foram 
ante-hontém discutidos e approvados, 
“Jantas dos repartidores. — Às 
juntas dos repartidores dos tres bairros já de- 
ram remate aos trabalhos de que se achavam 
encarregadas. "cc vo lins ts 

N'estes ultimos dias teem-se reunido nas 
administrações, a fim de decidir as reclama- 
ções que por parte dos interessados lhes foram 
dirigidas dentro «do' praso competente. 

Ioformam-nos que brevemente se vão reu- 
nir os gremios para-o. lançamento da contri- 
buição industrial. | é: pidalt «q 
“Camara municipal. — Em conse- 
quencia de se achar doente o sur. Antonio 
Augusto Alves de Sousa, secretario da exc.”* 
camara, está interinamente exercendo as suas 
funeções o snr. Henrique Duarte de Sousa 
Reis, official maior. : o: 
Casas de correcção. —Termina ho- 
je a superintendencia que o nr. administra- 
dor do 1.º bairro tea tido darante este mez na 
casa de detenção do Aljube. Fica dirigindo 
aquelle estabelecimento no seguinte mez o 
sur. Henrique de Carvalho Jalles, adminis- 
trador'do 2.º bairro. asso só é 

Na casa de correcção da rua das Carva- 
lheiras terminou o mesmo encargo o sor. Jal- 
lego entra a shperintender n'aquelle estabele- 
cimento o snr.' Aloysio de Seabra, administra- 
dor do 3.º bairro. . TA 


porto | - Coragem humanitaria. — Anto- 


hontem pelas 9 horas da noute andava a ba- 
nhar-se no sitio da Corticeira José Nunes, filho 
“do snr. Francisco Nunes. Sobrevindo-lhe uma 
vertigem, estáva já a nto de perder-se;quans 
'doo snr. Antônio Aúgusto Firmino dos San- 
tos Almeida, que se achava oximo, acudiu 
em seu soccorro,e graças à intrepidez com que 
se atirou Á agua, conseguiu salval-o da peri- 
gosa situação em que seachavã. 
- Oenr. Santos Almeida é estudante da aulá 
de esculptura da Academia de Belkas-Ártes, 


ve 


Parece que é esta a quinta pessoa que salya de 
PER Ae LS UU Brô E Jó Cr BRAPAdAS 
lhe já valido a distincção que a Real Sociedade 


identico perigo. Estás 


-pnado á angus osmd lui Tel. “ qu 
“Além o iedade expõsuma varia. | 


Humanitaria confere aos que não poem reparo 
em arriscar à propria existencia para salvar & 
do seu semelhante, 

O acto ultimamente praticado pelo sor. 
Almeida não é de certo dos que menos o en- 
nobrecem. 

Productos para a exposição ln- 
ternacional.—O snr. José Fransisco da 
Piedade, fabricante portuense de guarda-soes 
para homens e senhoras, é um dos industriaes 
que mais viva fé tem na proficuidade das ex- 
hpnições, Assim temol-o visto concorrer a to- 

as as que se teem celebrado no nosso paiz, 
eultimamente á universal de Londres, sempre 
com o enthusissmo de quem, á força de ten- 
tamens, espera obter resultados de lisongei- 
ra o intima satisfação. E esses resultados ob- 
teve-os, 

Para a proxima exposição internacional, 
fez elle uma variada e rica collecção de chspeli- 
nhos-de-sol que estamos certos não nos en ver- 
gonhará, comparada com os que, da especia- 
lidade, vierem do estrangeiro. N'essa collec- 
ção ha tres que depois da exposição o snr. 
Piedade tenciona offerecer a Sua Magestado 
a Rainha,os quaes são muito para se ver,tanto 
pela riqueza, como pela perfeição com que 
foram feitos. 

Por este motivo daremos por bem empre- 
gado o tempo que gastarmos em descrever O 
presente que o sor. Piedade terá a honra de 
fazer a Sua Magestade. | 

Ostres cbapelinhos-de-solserão expostos e de- 
pois oferecidos á augusta soberana, n'uma lin- 
da caixa de pau rosa, com a competente tam- 
pa de vidro, e fechos e dobradiças de prata. 
bre o caixilho, n'uma lamina de prata, lê-se 


o oferecimento do fabricante a Sua Mages- 


tade. 

Um dos chapelinhos-de-sol é coberto de seda 
azul escuro, com bordados a ouro, represen- 
tando, cachos de uvas, folhas de parra, e de 
carvalho, e espigas de trigo. 

“Outro tambem coberto de seda, mas côr 
de flor de alecrim, tem igualmente um bordado 
a ouro representando diversas flores. 

E o terceiro, que é de seda lavrada, côr 
azul celeste, não tem tanto valor material, mas 
tem-n'o tanto ou mais artistico, porque o pro- 
prio tecido apresenta em cada quarto, os escu- 
dos de Portugal e Saboya. 

São todos forrados de seda branca, teem as 
hastes de prata, e n'estas delicadamente pra- 
vados os desenhos que.ornam os tecidos de ca- 
da um ; e os punhos de marfim, apresentam 
entre outros relevos,as armas de Portugal e as 
da casa de Bragança. 

Cumpre declarar que o tecido de côr azul 
celeste com os escudos de Portugal e Sabvya 


Custodio Moreira, que assim veio collaborar 
com o snr. Piedade no presente, que é desti- 


fado 


da collecção de chapelinhos-de-sol, muito mo- 
destos em comparação dos que acabamos de 
descrever, mas de muito bom trabalho, e que 
estão ao alcance de todas as bolsas, pois tem- 
nos desde o preço de 158600 a 185000 réis; e 
guarda-soes de haste de canna inteira, ou com 
punhos de marfim, que vende desde 25900 a 
55000 réis. | 

Os productos que expõe o esnr. Piedade 
mostram exuberantemente que esta indu-tria 
não se acha entre nós tão atrazada como mui- 
ta gente supporá, e que a comparação com 
iguaes productos vindos do estrangeiro lho 
não é desfavoravel. 

Taboletas. —Hontem andou um zela- 
dor da exc.”* camara a avisar todos os donos 
de lojas que teem taboletas mais ou menos in- 
clinadas para que façam proceder á sua collo- 
cação, de modo que fiquem em posição verti— 
cal. Os que não se quizeram sujeitar a esta 
medida foram intimados para as fazer retirar. 

"Roubo.-—O receio talvez de ver enca- 
recer as subsistencias para a epocha em que a 
população fluctuante do Porto deve augmen- 
tar consideravelmente , leva os amigos: do 
alheio a prevenir-se, apropriando-se do que é 
dos outros com um descaramento para o qual 
nada tem de exaggerada a classificação de 
desaforado, | nais | 

“Um exemplo recente para comprovar o 
GINO CREDO MR CUIDE 

O sur, Antonio Torres vende melancias 
na Cordoaria, e para facilitar as transacções do 
seu commercio, tem uma meza onde conta o 
dinheiro e n'ella uma gaveta onde depois d'es- 
ta operação o arrecada: balcão e burra de pi- 
nho. Hontem de tarde appareceu alli um jn- 
dividuo em ares de quem, á mingua de outra 
occupação , anda passeando para tomar & 
fresca ou para se distrahir do aborrecimento. 

O caso porém era muito differente. O ho- 
mem tinha pescado o dinheiro na gaveta é es- 
ta vista fizera-lhe suas cocegas lá por dentro. 
O seu plano foi logo apoderar-so d'ello o a 
execução não tardou muito atraz do projecto. 
Aproveitando o ensejo em que o homem das 
melaneias tinha a attenção distrabida para 
outra parte, o matreiro larapio deu um salto 
á gaveta e n'um abrir e fechar de olhos ti- 
nha-se feito ao largo com uma sacca e um 
«porte-monnaie» que estavam dentro della, 
peso que, longe de o carregar, parecia tor-lhe 
posto azas nos calcanhares. 

' Por emquanto nada mais sabe o rouba- 
do senão que foram 375650 em dinheiro, e 
um cordão e um annel de ouro, o que o lara- 
pio lhe levou, Não é grande consolação, é 
força confessal-o. 

- Creança abandonada. —Por volta 
das 8 horas da noute de ante-hontem appare- 
ceu abandonada no portal de uma casa da 
ra dá Picaria uma creança do sexo masculi- 
no, que parecia não ter mais do que-15 dias 
de existencia. O infeliz innocente estava en- 


volto n'uns poucos de: farrapos, que pareciam. 


accusar extrema pobreza. | 
"Deu entrada no hospicio dos expostos, 
para onde foi remettido pela administração 
do 2.º bairro. 

meducção de preços. —A compa- 
phia Lusitania-reduziu o preço das passagens 
nos seus vapores, que fazem a carreira entre 
o Porto e Lisboa. | 


é offerecido pelo habil fabricante o sor. Menoel | 


Estes preços, que ovina de 658000 réia na 
1.º classe, 4000 réis na 2.º, o 15500 réis na 


“ 


3.º, são agora reduzidos a 45500, 35000 e | 
15200 réis, mas sem comida, 

A nova reducção de preços com 
vigorar no dia 2 do proximo mez de 
bro, em que sahe para Lisboa o vapo 
tania». 


Secundo, que tambem não respondem a communica- -Hinte Com 
dos não among os apesar de Lgramager pe aegonia- HE — Cabigue Andorinha. 
não q u tam 


Bolsa de Pariz em 29 de agosto—S8 por cento 
rar o do bl Epi ” 

Bolea de Madrid em de to — Conso- 
40, 65-—Differidos 37,35. pia 


“PARBER MARITIZA 


ÇA, tem ser quim Pre pa por teriadmy ido o 
Occorrencias policlaes. — O snr. | los os ji iramentos de enamo dos, tempo o prizão; solto por alvará do juiz de 
Domingos Jusé Esteves tinha ao seu serviço | creto cahe na desgraça do esere 2.º instancia. Couveia Pedro da Motta, foi en- 


uma criada por nome Rosa Maria. Ultima- | seus pensamentos que a ama, que aadora,que |tregue a sua mãi e era arguido de vadio; 
mente o-derabmio da tentação sta é o-paz dasua vida, que ello está ancioso | Manoel Alves, remettido para a-comarca-de qem coa então sim: — já os sora. directores 


de voltae levou-a a furtar a seu amo oe ad por accendor o facho do bymeneu, e outras dbimantos; donde temde ser julgado... | Mas unf accionista por uma acção é desde junho | osmer eu € ospáfugaGs no da 


is Festif ireco que: 
nista por duas aeções ou se o fosse, são desde iunho 
de 1864, mas desde aquella epocha em que spparece- 
ram os accionistas arbitrariamente admittidos pelo 


Café — 44 saccos 
Farinha de pau — 35 gaccos 
 Ticum—8 saccos 


Em 2 de setembro, olh á de Lisboa para o Rio 
de Janeiro. o lugre drgfer 3. para a Terceira, q 
“4 patacho Segredo; par uel, a escuna Delfina— 
& 4, para o Rio de Elndiro. o brigue Ligeiro 2.º—a 8, 
para o Pará, o brigue Tamega. 


objectos de roupa. O SDF. Esteves deu parte | coisas mais ou menos inconvenientes; e Ro - A” ultima hora entraram Joaquim Domin- | de 1864 ? Basta isso para se lhe não dar resposta estiva | é 
do acontecido à policia de S. Nicolau e a cria- | bretudo se reconsidera depois de ter confiado | gos dos Santos, Antonio Dias dos. Santos, Do- Jeso é que é logica Mas que haverá de com>|'* co Agono80 es ooo? car Porio 30 30 de agonto A de 
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que todo este as fi ado p or + ido | armazem de ferragens, e sem deixarem d 


sf te "Qinrinciabeiorá maço segunda parte dos fins | —Shtr ja 2 ; 
“um homem ao melancial so jr. An Ntónio Mi are ôceu ar -sé Com a venda de cassarolas, pás o te- Amasanta De tosa dos Anis A Ae Qro prbliees notorios?,, ke ação monetaria . miados pais obnii E Portur a 


rio—e José Joaquim de Miranda— lloso, as rer se ha porventura alludit | A «Correspondencia de Port al 
crivão Cabral, - Ve 108 Aegeitação. dr ue er) ia ter entre muitos dos accio lo sa suR Es 3 ição do Brazil para ser pas ia “. com relação mortais! Porta 


Amárante, Repr Pereira 0! Bento Peri id le Tha do méi nomo pará exercer à dar paquete friincez «Guienios, dd Send spe em 17 do agosto E Cronta nstade, o Bt Stapnies, pregdepã 


“tins,do) Engtmo liar é le od'ello algumas me | náses, tinbám” começado tlm dueto encanta- 


“Lone DO deixar dito a pt não ter im. A” noite, UNO do | 


a onde ia cora elas a por ta Basto-- juis "Ribeiro Abranches, mid Sir go'de” diréctor ?' Será ileso o que no Eoncei 


boda cos, quê d juiz aconselhou ao ddv 

o já & não estafasso” oá cito ã 
bp nal com'a leittra da cortar passagen 
qua o 0 ds niton pedia mega eat 
é sua bello cor espór dénto Qde Ile puardass 


“menta, | apcra Qu espiga Der aço 
cedida do o A O: 
gera ; da comarça E A Ea Ro o. Aa de 


av! Gem 
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2 de sirua peças a praça dé Lisb ooo | DO em) 

O gnr, regedor a quella fre Fri A a loirá miss, O eúamorado rapaz bom mos- pn > | mctunes directores mg tona menos digmo de uma nós: | “SUAS e 
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" Espalhôu-se que os ministros estiveram | 
reunidos, estando presente o snr. conde de' | 
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“* Douro, é à estação na margem direita.do mes- | actos de um funccionario da mesma reparti- 
mório. o a ção, de superior cathegoria, porque ha de.s. 


exc.* encontrar absurdo em uma inspecção 
feita por um empregado aos actos e adminis: 
tração de outro de igual cathegoria ? 

Pois se os delegados .do thesouro podem 


Alguns deputados que são lentes da Uni - 
“versidade, annunciaram uma interpellação ao' 
sor. ministro do reino sobre o decreto de 22 
“do corrente. mez regulando os concursos da 


tes inter ellações : 


at. 8 o 
lho 6 Abreu o Bar 
obras publicas ácerca dos meios empregados pelo go- 

| verno pará à construcção do caminho de ferro do 
Porto a Braga e á fronteira. 


dizendo que o governo só cahirá depois da | mezes sem que ésso mesmo Guedes da Silva | . 
votação nominal da resposta ao discurso da | lhes désse solução algums, constar-lhes a 
coroa. GOTRTAS RO Aa Te que não dérá um eÓ passo para à tra 


- | |cobránça da hérança, reciarem que o que ha- 
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via se absorvesse em despezas, pois que o dito 
PARIZ 29 —A princeza Anna está quasi 
restabelecida, e as snrs.”” de Montebello b 


Mandaram-se communicar &o governo as sepuin- ade sorvetes 

FISTAS novas machinas pars Uso domesti- 
Ren co gelam os liquidos só com o auxilio de 
080, no espaço de uma hora e com vinte 
reli a clrvão pode fobhr 4a 8 arratcis de 


sorvete, € 


5, Placido, Torres e Almeida, Carva- 


oa e Lemos ao énr. ministro das 
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Guedes da Silva os tinho illudido, e emfi 


8º Do sar. Placido ao âur. ministro des obras | por outros motivos que constam da citâda es- 
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“, perior.. nb = porque não ha de um inspector da alfandega | 34 Do mesmo sur. deputado ao sor. ministro do | peratriz regressará na quinta feira. N'essa declaração dá o dito Pereirá conhe- | + ja Pipe (3086) 
O.snr. Delfim M. Ferreira requereu, que | inspeccionar os actos 'de nim seu igual? | rehhosobre os movimentos de tropa dos concelhos dos |. YORK 47—A cômmissão da convenção do | cimento ao público, de ter em o dia 12 do cor- 


Pois não hh invasão de jurisdicção, quan- 
do um 2.º official graduado'fiscalisa o serviço 
deum 1.º oficial e ha de havel-a quando um 
inspector fiscalisa E inspector ? 


- fosse enviada à camara-pelo ministerio do rei- 
no a cópia official e documentos relativos no 
- emprestimo que sollicitou a camara munici- 
pal de Vallongo para a constrncção de fontes 


e aformoseamento da praça de Nossa Senhora 


rei 


Casos Bnalogos se tem dado mais vezes. | 


e qe 


ârcos é Barca nos principios do julho. 


banhos das Caldas o Mleusdo. ai À 
«5.º. Do enr. J e Souza aos enrs. ministros do 
“4 reino ejústiça sob a onteci entos que tiveram 
Lhgar no concelho dê y 

A 


rente assignado uma escriptura zas notas d 
tabelião Themudo,em Villa Nova de Gaya, 
fim de destruir aquella reclamação e vend 
que me havia feito com fundamento na lezão 
na sua minoridade para ficar em vigor q outr 


Mississipi adoptou a emenda à constituição 
para se abolir a escravidão, O corsario 
Schenandoah foi visto no dia 23 de julho per- 
to do cabo Chadens dirigindo-se para o No- 
roeste, 
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4* Do mesmô sor. deputado go sor. miáistro do 
o ácerca do pessimo estado em que se achamos 
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gum uso, mas em perfeito estado. 
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2 L , O mes) E 95A k , 
“do caminho de ferro do Porto à Regoa. | 
na ga Ega | dores, o proprio snr. conselheiro Nazareth sen- 


", A camara não se occupou de outros tra- 


nistro sobre o eftádo da navegação entre Lisbos, 
Açores, Africa occidental e Algarve. 


7.: Do sur. Paula Medeiros ao mesmo enr, mi- ra. agora proceda d'esta maneira, porque 


julgo capaz de ainda tornar a fazer outra ven: 


“Não me admira que José de Souza mg 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


[QUER tiver um gino proprio para torre, 
tendo de déz pará onze atrobas de pezo, 


balhos que não fossem o da eleição da com- | do aspirante da alfandega de Lisboa, foi ins- - 8*-Do gor, Gema do de Mello para tomar | >>> > —— | da d'essa herança, tendo quem, lhe dô algum à 
missão do resposta ao discurso da coroa. | peccionar am alfandeças das ilhus! parte na interpeliação anúúnciada pelo snr José de ) pasteleiro de Madrigal "| dinheiro, porque a necessidade é inimiga da |e O queira vender póde anhancial-o n'este jor- 
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-verno mandasso à sua custa publicar a segun- 
-da edição do seu compendio com as notas da 
“Congregação do -Index e asrespostas que 8. 
“exc.* deu, oe +€ 


vantaram conflictos, nenhum; director oppoz 
resistencia ás ordens extraordinarias do go= | di 
verno,e toda a Imprensa aplaudiu tanto a ideia 
da inspecção como a acertada escolha, que o go- 
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raes &o nr ministro das obras publicas sobre o esta- 
em-que se acha 's estrada-da Raiva aos poços da 
Catraia, “ 


avultadas quantias que lhe pertenceram e À 
cebera depois do Falfecimento de seu pai: ma 
6 quo admira é que bouvédse pessoa que o] 
vasso a cahir h'essa inconsideração, porque 


“NOVA FABRICA DE ESCOVAS 
Pose ALERMAS. 


| de Júlio Baptista ” 
ISTÁ conelnido este ateressante romance, publi- 
cádo pelã empresa da «Bibliotheca Selecta». 
Recommendamol-o pelo seu valor historico é litte- 
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gor. Lobo de Avila, tirando-lhe uma das suas | isenção de inspecção ás alfandegas sup rióres, Fin ões legislativas com 0s seus emp-egos os snrs. Bordalo, Lavado, José Rodrigues & C.*, e Antonio | sado. E'como procurador da pessoa 4 quem | Proprietarios ques usim; eb pb 
mais uteis disposições site ndo completamen: | que essa isenção é absurda e: contradictoria | Sant Aíiná, Correia Caldeira, Pereira Garcez, C. Eu a Pereira; Coimbra, José de Mesquita; Braga, trespastei, des ojá sclaro Tata Á pêrdid se iuito recommendada por livrár as casas 
ta o pensamento inicial da mesma reforma essa i 6i oisoffende a -di-) Nunes, Torres e Almeida, Ricardo Guimarães, San- | > etmano é ra Barreto, Beja, A. Mauricio de tóldo o dinheiro que pela hera É devil “ab tal | da humidedo, é não rachsr com o frio óu 
Do daltade adar Ra cartorio E” etorma, a | que essa isenção é immoral pois ofende a. di- 05 Silvã,6 Fradês ea SE Vargas; Tlha de S Miguel, Albergaria Valle;Lammiégo | tolo O dinheiro que pe ança derem ao ) 40 ob) dias aodaul ab eatuPoTos 
Ant ação EU “pelo snr, conde de Avila veio | gnidade ge pequenos “empre dos, que essa |. 9a Do gut. Esto ino para que a cama- | José Cardozo;”Liiria, José Pereira Curado; Elvas, | Souza Pereira oie dae o cessidiiário | usar | Calor. bc er E A 4) 
4 a m sobresálto o commercio licito, que viu | isenção deve forçosamente dar em resultado ra permitta que possam accumular, querendo, as [ ara de editor denied lindo soda dos meios é ac es p e para destruir E ABR CA de tijolo em, S.. Paio, de toda a 
perdida uma das suas mais segúras garantias | grandes prejuizos pará os cofres publicos | drug dl com Os seus empregos os surs, Bibliothcca Seletor do Fesso contracto do dia 12'do corrente, como fá “qualidade de tijolo, telha, a calleiros, gã 
« tt, rh = 208 mo RS é 


rd de rta para à impunidade do contra- - Pela segunda vez, peço ao nr. ministro 
bando o da fraudo. | da fazenda que revogue o 8 unico do art. 3.º 
“— Ondeo movimento é maior, ondo-as tran - À 


onde para credito de s. exc.* e proveito da fazenda. 
sacções são mais importantes, onde a accumu- A reforma das alfandegas feita pelo sor, 
lação das mercadorias é em grande escala, e 


Lobo d'Avila tero,certaminte,def-itos; porém 
“Onde, por conseguinte, sé podem commetter | ninguem dirá que elles estão no principio da 
Embiores abusos, 6 exactamento onde não ha | inspecção tão acertadamente alliintroduzido.. 
“Uma peia, um meio cosrcitivo,uma cautela con: Não atinulle o snr.'conde d' Avila a grande 
obra do seu collega e pondere as consequencias 


regada do apresentar a S. M. a lista quintupla 


41 


| | preços commodos. |. 
| No mesmo estabelecimento acha se prom- 
| iptagrande quantidade de tijolo proprio para 


ço publico pará conhecimento dás pessoas à | rantindo soa sua 


Mis * 


perfeição e solidez, tudo por 
es, ; 
Iytographadas, 15440 réis 


- Curso thementar de physica 
“FRANCISCO DA FONSECA BENEVIDES 


UBLICOU-SE o 3º fasciculo contendo o estudo 
do calor, as machinas de vapor e outras appli- 


Porto, 30 de agosto/de 1865 ». 

28 LioBbiA ntodio Pereira Maia 
(Soguo;se,0 reçonhecigronto), '%7 [3616], fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 
o ps 4) S4i Zé Lgiri 7 “| Dirigir-sé á rua do Loureiro n.º/19,4 tra. 

Vinhos de | Lisbça “| vessa do Bolhão n.º 92 ou à rua de Bello Mon. 
BRANCO — Bucellas engarrafado. o 


' 


paginas e 16 estampas 
[3415] 


à id d ea. 
esidencia d' - 
d hos DRA 


te n.º 99,71 Meto! [3446] 


tra a -deshonsstidade, relazação oú ignoranci k Dl rm e pp : . do cal | ar EA x 

dos empregados! 2 |que podom derivãr do da  impunidado do | sofri strBios er ante d rica io, pa | coçe, sda a 334 graves 7 O) | RD oo Avintes “o oa 48688. VENDESE pm doses novo, 
“Para as a!fandegas superigres é interdicta | abusos e malyerzações feitas nos nossos pri- | vra para ámanhã e so passasse já 4 ordein;do dis. | «esinacaiisendaseeinmieaterea ion aeiraacsino irma An gado dal ea ipa E Ru? da Senta Cotharina n,º 
-a-inspecção;-para as de pequena importancia meiros estabelecimentos aduaneiros! | | || Nºestes termos daya a palavra simplesmente áquel- | aa dee x a E PF 4 Ei Sa d dia Ci 9 à Mai dido = tsiai Sbr eradd4 
foi conservado essa meio direç e effioacissi- '7 Pouho aqui ponto, por hoje, Mais tenho a; Nei E Side ria Sat Sp OIE RMS Jader [lo ED álip a do Gl USE 1 19 0 150, “a PERO 4 (8475) IDETROLEO refinado do superior qu alidado 
mo de evitar ES malverunções dos funceiona - dizer, orém, É lta-me tempo. B eyenrente, Os sors Monteiro Castollo Banco, Del im, O0o A 8Bol ob qa capinas veda qrseT ge-059” UV. | A | duda Rai | P' em barris de, 6 smudes. Vende-se na 
o eSuraa huttiam cutiarda cht AME || fandi ais al imas considerações, se até então | Pavfi do Eigucirdo, Qureia - Jamuario. RAL Di pd fera, psp «AJOSTA,, td panbitrsses; TTER ÃO «java de SJodo n.º 104914 rezãg de 3E800-por 
- Nas primeiras: a inspecção. seria numa ff não fór emendado o grando érro praticado | mei a cdi E dE Tate! otra gn requesi- ada e eia o a coros BRA E Ç RGPS. PD sm) | RIDE SO o EE o Dt 9 ES) 

FT E) ai . nini: Ze y 1 n | mentos é nota nLerpe , Ro ra ss | N hp a Se! PT ned] AMA | BM. E iya " ri A NTAXTA A LO CRS) “08 SIA GEP  PADHSCSISITE VD: RÁ 

fronta aos directores; nas segundas a inspec | pelo enr. ministro da fazenda contrariando o Osni, “Fáleão da Fonsecã pártebipoa que o. 2%, | 50—VÊ LA NOVA — PR 41450 À — 


“$ão é uma medida util 6indispensável ! 
ES óde fazer-se vista grossa aos abusos que 
déem de prejnigo grapãos sommas para 08 G0 - 
fres publicos, mas deve-se” ervigilante para 
ei Rd nim “dir tr do am! alfandega d 
Inferior cath goriã Chimmetta irregularidades, 


“AEPANARAGE A estado em alguns centos de mil 
E 8 “e da du j o 


principio inicial da: eforma das alfandegas: 
feita pelo snr. Lobo d'Avila. oh 

- O eornaldo Commercio» de hoje dá a se-| 
guintonotibia: A A pato 

- «No dia 19 do corrente gahiram do Porto, 
pelo caminho de ferro, Manoel de Mello Es 
dlndo, alfaiate fo seu filho Lotrenço de Mello 


a fazerem uma lista contendo cinco nomes, para com-. 
pletar a'commissão dê resposta: ãodisturso da coroh | (o 


necurna 156 listas, e sahiram eleitos: "| 


58 pro sto Inu O o SS 4 

FENDE SE ada rua de Vilar, com os n.º 
“V76, 78 e 80, que se compõe de um andar 

+ o cê eis ES TRAIT O miss pata 8! 

para a frente, dous para às tráseiras,Com agúa 
furtada, loja, quintal é poço de meação,e mais 
pertenças. Póde vet se desde as 9 horas da 
manhã até às 6 da tarde; e para tractor da sua 


ponderosos; +,» 
ORDEMJDO DIA * 1 oi | comedia em um acto—POR,. CAUSA DAS DUAS 
da eleição de commissõêso ' 

O enr presidente convidou os snrs deputados 


“o Vinhos paros: do Bouro por 
grosso, retalho cengarrafado de 
dia em à actos—A CRUZ DO MATRIMONIO — O ob réis , quartilho até 19200 Fóis 
ninmaeta-ARIÃO agarrafa, e 


Jorrido o egbtutinio, verificou- | 
Corrido o e E jo REA Gu tEago dragiscem nenacto UNIÃO E TRABALHO, —A's 
Feapp 


[8457] | 


À 1400 O86Í9ATÍ 66 Sup essoç o am +, | Machado, moradores na rua Direita, d'aquella bamBilva: e sirdiir o BE votos |B e 3 quartos... vc pao Dany dd | LOMBT O AV] 1) manhã ato àsp da tarde, op 
Já eu disse na primeira vez que tratei d'es | cidade , : ; | x " + q rr eBilva nica . . pm - é ia nf a portaria, 8c F$: q dae E é, bp 4 da " | eb BT AS cd E! praça de Santa There: “compra, falla Ee na mesma ruas n.º 130 
en 9 ú x É e ' E nro ef a a cn didi pi Ai .... ad + Iate Nr ve E a am pin dem reger ico rim onda lr 4 > dá 4 & a o j 
= dbieoto que o Amu dn arigo A das 108 i % Na estação de Santarem apearam -se (8) 8e—. sind .. cocoslsebcocass aq... .... ” o »- - F - Z “ E ai a za 0.º 7t, vende-sa vi- 4 Sgt (3545) 
rucçoe Fes. 1a KR: mmo : am ; Tp Aedo SIE ) ' 188 CTTCITA. cecrercareêesanra se... e. o a , A 1 al A PR nr sz: ' bo] , 4 - . E = 
cal à ER Apae SL Uio ” | guiram pela estrada commum, em direcção a Torreg e Almeida!L,. 4,4 cs ddos cedo TO] > sho especiabda Beira Alta; por pipa e a re | YFENDE-SE uma morada de casas, sitas na 


| Alcoentre, e chegando proximo do lugar da 
1 »Ató agora não vi-destruidos os argumen-. ? 5 p gar da 


Arrifana, no concelho da Azambuja, acercou- 
tosque apresentei é convenço-me de que amas: no 


se d'elles nur individuo a cavallo, e pergun- 


ámianhãa tontindação dmeleição deccommissões 
meçando: pela administração da casa, lévantom” a 
” bt Te a ' Ss , 4 


- 3 


* ruada Reboleira, cidade do Porto, com 
on.º 122 defronte do Douro, e da Reboleira 


n.º 11, que partem com o enr. Lobo o esr. Fi- 


O enr. presidenté dábdo! para ordem do dia de talho, | 


S2-ETEA ADO) 
Ãos holeis e casas particulares 


E] Co- 


pf) 


curta intelligência descobrirá aquelles grandes | tou -Jhes d'ondo viuham. e reei dendo fue | Sessidi eso resib enfag es! nr nd | cdesadiinhs a” FE 
EE irrcanie 8 pepa [é Ri se ge om from ttrasdetrdo e) AUS SNRS, EXPOSITORES | | GqRANDE sortimento do tapes, atas, [teirado; na qual tem a reserva do uso fato 
,- 4 ] a s ra : ” 1. 3 tar p 264 É: Us cada, 3 R Nec - ; / + vo Ss pia xtis sm ama . “ 7 2 .] - . es . a : dá l o | n + e. — e. “4 4 ] q” ' - Es . 4 a 
“Mas, além dos argumentos de que me ser- | estavam as aguas no Porto, ao que retorqui- ER “A direcção daexposição lotera c'onsl [sz esteiras, capachos, toalhas de meza, guar EA Ra á travessada Liveiras n.º 32,8 


vi para provar o absurdo da innovação,ba ain- 
da muitos outros, que é facilencontrar. 
Qu 0 principio da inspecção é bom c util, 
ou é mutile prejudicial. 


ram os dous, que não havia falta, 6 quo eram | 5” 
boas. Então o dito individuo observon-lhes | 
que se acautellassem-da gente do lugar da Ar- 
rifans, não so aproximando das fontes e poços, 
porque suspeitaria que pretendiam envenienar 
as aguas. rogo] ma ogin! (o 
“Os dous foram para diante é pagssram o 
lugar da Arrifana, em, aoçoego; mas; quando 
entravam n'uma charneca, a pequena distan- 
cia do lugar, aproximaram-te d'elles dous, ho- 
mens armados de cajados, c assim os interpel- 
AFRO seo dO cnc. aneis auditor 64,/08:€ 
“r—Larguem já para aqui o vencho com 
que vocês andam envenenando as aguas. 
E'logo lhes fóram mettendo as mãos nas 
algibeiras, e a um d'elles tiraram um porte- 
monnate com a quantia de 455000 rs,, retiran- 


“ 


w - No primeiro caro, o principio deve ser p- 
Rúgião em toda á sua plenitude,sem excepções o 
e oado | — 
0 » & ingl deve intei- 
Rimas ia ter Bia rtp | 
— “Más como não ha ning de bom senso 
que'eeja é paz de MatsnAR e boa fá que 0 
Principio da inspecção é mau e inutil, segue-se 
ua elle deve:existir o serapplicado em' geral 
todos os'estabelecimentos do Estado. 
“"* Qu 6 priftipio 6 bom, dizsih-no todas as 
nações mais adiantadas, podemos nós mesmo 
dizel-o, pois temos a inspecção pq exercito e 
publicas, e 0 proprio nr. condo de 


nas obras Jogo apressadamente, gritando: . cu 
Avila no relatorio q precede o decreto de 3 pap epa Ao a li: Pic aro 
de novem 1860 excarecé o pystema da Logo compareceraty umas 50 pessoas do 


inspecção nes seguintes palavras: 
+ cEntreas providencias contidas n'este de- 
creto (refere se ao decreto citado), a creação 
dós inspectores de contribuições é aquella de 
quey sem duvida, se devem esperar mais impor- 
tantes resultados-com respeito & uniformidade 
de metho 8; regularidado de escripturação, 
fsonlização dos cofres dos recebedores e execu- 
ção das leis e regulamentos da fazenda. Estes 
agentes deverão igualmente, por meio de rela- 
torios o informações, habilitar o" governo para 
* conhecer o verdadeiro estado dos serviços com- 
mettidos ás diversas repartições de fazenda 


lugar da Arrifana, aos grito dos salteadores, | 
e acommetteram os enrs. Machados, dispou- 
do-sea matul' os, bradando : «Mata, que são | 
«hespavhoes que vem envenenar as aguas, » 
Debalde os dous infó!izes aliczavam que eram 
portuguezes, e mostravain os seus documentos 
para o provar; 03 fanatisados a nada queriam 
attender, até que 08 dous se pozeram de joe- 
lhos, ecoti as mãos postas, pediram que lhes 
poupassem as vidas, a | 
| Foi então que cases louicos reconheceram 
que os dous ivf-lizos eram portuguezes, e os 
dos. deixaram continuaro seu caminho, +“. 
dos districtape para adoptar as providencias | - Os gnlteadores, quo haviam roubado os 
mais adequa para'melhorar os mesmos ser - 455000 réis, safuram se, e as suas victimás 
VOGUE RO RAPDESPEZAN QUE SÃO VERDADEIRAS | não lhes puzeram mais.os olhos em cima, | 
ECONONIAS, ESTA E UMA DELLAS.» A authoridade respectiva deve proceder a 
o NB, para que se ha de vir dizer que'a fuma rigorosa devassa, para descobrir não só 
inspeoção não é geralmente boa, que é provei= | og salteadores, mas tambem os que excitaram 
tosa-quando feitá'vas repartições secundarias | o povo;a essa acto de barbaridado. 
“Aqui está, como os malvados especulam 
com as crendices do povo, e aqui está assum- 
pto para as mais activas diligencias do gover- 
udt, novojsystema de im que |'no, a fim de proteger as vidas e-fazendas dos 
6, incontestavelmente, absurdo, immoral e ire cidadãos, para que 04 ladrões e os amotinado- 
rigório ?* bom 41 9h mas? pirp Basta res não escspelm á acção da justiça, (e se de- 
Mas; dirão, o que é absurdo é admittir que | sengane o povo de que estão abusando da sua 
um funccionario inspeccivne os actos de outro cibttnlidado +” fe em | 
funccjonario de igual cathegoria, porque d'ahi 
se deriva invasão de poderes e de jurisdicção,o 


e inutil quando applicada a estabelecimentos 


de primeira cathegoria?' 
-o» B gomos provar as-vantagens que podem 
resultar de uti novolsystema-de inspecção, que 


“ 
" o 


ID 


"Por ordem do sor, ministro dos estrangei- 
ros foi publicado no «Diario» de hojo o se- 
guinte excerpto da um officio que com data de 
26 do corrente foi enviado pelo ministro de: 
Portugal em Madrid : 


que-póde produzir serios conflictos. 

"2 A esga -objecção se póde respônder que, sa 
effectivamênte existo aquélle absurdo, o pro- 
prio sor. conde de Avila estabeleceu outro mui- «O estado sanitario de Madrid continua a 
to maior no decreto de 3 de novembro de 1860, | ser excellente, como hontem participei a v. 
já-oitado-l.— —— — — — — — | exe. * pelo telegrapho; a temperatura tem bai-. 

Pelo artigo 5.º d'esse decreto fóram crea- |xado com à chuva que cabira nas provincias , 
“dos 7 inspectores de contribuições. do-norte. | ee! 


“1. Folhas hespanholas de 27, francezas de 
26, inglozas do 25, e belgas de 24,1 

“ PARIZ 26—-0 «Memorial diplomatico» 
annuncia que se entabolaram negociações em 
1a Áinlica relativas á reforma dá constituição 
militar allemã,; afim da Ausfria e a P 
eomochtrarem muié todas ás 'f 
da opninraraçãa germanica. 1. 
:| Meglia substituirá o'cardeal Ledochwiski na 
núnciatura de Bruxellas da ga PAR, mi 
"""PÁRIZ 26 - Perto 
hontem um grande incendio-n'um bosque: de 
soverciros. O fogo prendeu-se 
tes distinctas, caússndo grandes perdas. ., 


dentaes tencionem protestar contra a' partilha | 
dos ducados de Elba. oba il 0378 


terça-feira .a Pravgins, 


ão conselho. 


most do 80:000 soldados italinniõs, 


“ 


. .s- uu a 


CORTES 30 DE AGOSTO A'S 3 A. 


tado «a votação da commissão da resposta | Fes de aço; enfeites e flores de Constaútino; 
au'discurso da coroa para-tomar uma deli- 
beração. Outros dizem que elle já 


“ 
Aga 


“resultado da-votação-foi'o seguinte»: 


º qua , | * TiMh ver Il. 
SETÉERIOR | 
j 0. *5 24 ; 


(3598) 


beça 
OMA 23 —Assegura-so que o carde 


de Philinponiilo honve 


POr te par- 


A «França» nega que as potencias qcai. 


O «Paiz» diz que principe, 


+ 


Hoje receborá-Abd.cl-Kader... sir. 
A altulia» desmente o boato do licencea> 


; a v0.7. . - 


“0. 
- 


Ditos para toilette. 
| Chicares e pires para almoço. 
Ao Commerco do Porto 


a estrangeiros que é urgente que-quento-ans | Jardin 
bri q 8 sei > Ilhas turcas para banho, damasco para cortinas, R à 
Ego dy Attenção 
- Raa das Congostas, 33, .- (3306). 
PERDEU-SE no domivgo naPoz um relo- dt MAREA aaa 1 o det) 
“.» | meio: de sub-emprazamento cu. de venda,-de 
vor de o entregar na praça de D. Pedro n.º À: CASA RE AL 
to bd res condições, pois é à beira do caes do rio 
- no becco de S. Salvador, com entrada pe f oa 
d 5 naruadosInglezesn.º 73. (3582) 
das melhores fabricas do estrangeiro 08 8e 
variado sortimento de chapéus de distin - | CÔres; couros da Rassia, courinhos bfonzéndos Tom quintal com árvores sylvesties 6 do fru- 
da sua officina. «: | mo (3485) construida bá poucos annos, e ultimamoante foi 
algeriennes de renda e de cores; grando varie 
p | | de hora, a pé á estação do caminho de ferro de 
qualidades; vestidos promptos para passeio e || Ditos para sobre meza, an 
é Recebe um po- 
(Do nosso correspondente) saias, do cores; sombrinhas e marquesinhas | 
Venderi-se'por os mais brixas priiços pos- | Filial do Banco de Portupal; ou ao sur. João 


danapos, "cobertores, cobertas, pâninos - para João de Oliveira Gonçalves, . 
tes enviem para o pracio da exposição os | Ilhas SE? Na at 
[seus preductos, e procedem sem perda d- chá verde o preto, eto, ete, preços, rasonveis, |º 
Et | "YA quinta da Formigas China, a qual: con= 
i T | are | fronta conr a quinta da China e com a 
ÃO | de” pio de senhora: com: caixas de ouro n.º | - “MANOEL DIAS DA SILVA. A d T 
ssia | 5593 tendo ma 'tâmpa-euperior tina gravura. | Tm PA E tp Ega 
O cTMRON IRD TOQUE RIA 114007711 . . E 
io aa o DO terreno suficiente para uma fabrica de sabca- 
Dto g Tão STO. 
| Hen A ria. ou para qualquer ontro catabelecimento 
134, queroceberáalviçaras.. 71 (3614) SAPATEIRO Dá ER “ 13,0 RAFM GRAIQUOM OUITO CAlADEIS) 
, ALUGAM-SE PARTICIPA aos seus freguezes, que mu- Douro, boa lingoeta, boa entrada o tem pas 
| dou o seu estabelecimento da rua das redões dá toda. degnrança, para grandes edi. 
lá ril'das Congoitas, [3615] de tem um variado sortimento do calçado para | | 
MES FERIN fabricas YFENDE SE por muúdico “Préço uma Imda 
Ni. ERR Ana guintes artigos: polimentos pretos e de côres, |. ossa de'oampo, situada no Thgar do Villar 
na A segs MRIP x | em da ctas de variada espetie é com poço; é bonito 
PARIZ 97 — O imperador presidiu hontem [ctaelegancia; vestidos feitos; paletots e casa- | 9 Poroneis pretos o “de côres para calgado do A 61" À 
selh CN  «JC08 de Beda com guarnições modernas e de 
: diria pintada de gioç ie salas foram forradas de 
css ae mn a ape) pintadó, Tem a vantagem de estar con- 
dade de capinhas brancas, gollas e mangas;) | Louça ing leza | gi ê 
mmromeras | FiCOS 6 singelos córtes de vestidos de todas as | QNERVIÇOS completos para 24 pessoas 
| o eo e E Valladares. Tem estrada ma: 
chapéus do campo; trouvillaises, ou capas de | NA 
CORE para, sê, praias; GADOoNaa; PANÍARA. Ge | queno foro; e paga outro igual; sem mais en- 
-Ditaspara chá o café, cargo. Quem a quizer om rar, dirija se ao 
E 45 | modernas; elegantes fatos completos de crian- 
M. DA TARDE Ono: ças; vestuários completos: para casamentos e 


publico ads;sars. expositores nacionaes | 6 die; ? Nea al | 
jardineiras e pianos, pelles para janellas, tos - | “(Segue-se o reconhecimento.) 
tampo é óuá collvenção. — (3617) | sos a dinheiro, 
viella de Rego La jeito, púde 'dispor-so por 
ares | Peideiéo 4 pessoa que o tenha encontrado o fa - “4, 
abril, com aguade bica, v qual-tem as melho- 
'OUS salões proprios para armazéns seccos, |. ri OD DOT TO * o 
o alo F || Taipas 9.º 33 para a mesma rua n.º 19, on- ficações. Tracta se com João: Leite de Faria 
ambos os sexos; tendo ultimamento recebido 
ca sio! soda ER , ? e . "| de Paraizo, concelho de Villa Nova de Gava, 
Napoleão irá ÃO ABAM da receber de Parig um novos bezerros, pelicas magis, cbagrins pretos e de , y 
senhora;e. divérsas outras fazendas, proprias | Jardiva cons sed lago no centro. A casa foi - 
aço; chailes demenda; manteletts de guipure; 
| tigua'ao caminho, quo conduz em um quarto 
| . Te T acadamisada para 
o Porto atê proximo da po 
theatro; ballões modernos, brancos e de cores; café, p 
Ludo chegado demovo'e'de lindos gostos. | jllímo snr/ Domingos Pinto de Faria, nã Cuixa 
Consta que o governo aguarda 0 resul- eia baptisados; fitas, fivellas, pentes e paru- 


— A ma a am 
7 


istveis, em cssa de DicksongGims daMuro; Teixeira de Almeida, com-loja-de peso em Vil- 
149 6450. (3473) | lar de, Paraizo. | o (3543) 


plumas; rendas largas de Bruxelies para vesti- | Capsulás para garrafas e - Vendadequinta | 


t ; A! j ta: + od Ca é 
RFO armszem de papel rua das Flores n.º 99] E SET, eg: pe Eh nei 
| arpão TES 1: 2 | S possuifores da quinta de Fieis, na fre- 


e 


pedira a os: vestidos de moire antique, de blonde, de 


—— 


t 


sua demissão. . e tes esmas |tul, de tarlatana, de grenadine, e tudo quant tom cspsulas brancas.e-do cores pars | Qb Ei DD AR UNR JUR 
Por emquanto o mais-votado é o: snrs:| possa ser proprio para fenintie À Grendo, feio entráfas. o ro BB ir er a pod o a 
sta, oi mitorasonveio o PTP Vanda de um palacete em Braga  |t6rss para' pão, vibbss, sicio, givádes 
Et NS4 HORÁSE 25% DATANDE) NB. Nómogo deabelecimento prosi-| - po APENDESE cm oa. | OD, OS, icgtados pia, ot. 
| ta jo-foio set osa-so de costureiras. — [8618] | gls Vogão palacétena cidade | |, Quem & pretóndér dirijicso a Francisco 


otro nd, 1). Artes in pa Asa ai s Vi ot ds: Aa pp o ME 
LISTA DO GOVERNO | TEENDESE Uia cre do nã soar q omá | José do Preitos Villar, bt Regis. (3575) 
Ba votos War combos agua e bom quintal a | 
lg |bem arborisado. Quem as pretender falle | 

ga rua do Rozsrio n.º 87; assim como: tréz 

7º | terrenosna mesma rua n.º 69. (3453) 


= f 


Santos Silva... .... 
Levy... «=... oba Na, cui 
Dias Ferreira. » 
Torres e Almeida.... «im 79, o» 


qrnaos À ra, sito! no Campo TG AM des jHneiro 3 
ANNE da Vinha n.º 46, emcon-| RÉ M-SE desde jóneiro do 
- é sei ee ro- oe dai dum 
— tirar: quem o pretender mente ottapa eis Villa Nova, DO sitio de Rai- 
ráiró,'o sor. Cokbura Smiths | 


sua - e" 


- Fr 
o 

.. 

Cod Pe 


E 
É HAS que, 
sa o 


o 
, 


. . a . DERA ET (4 “ 
queira dirigir-se do mesmo para alli tractar 


Fernando de Mello..... 77 3 C|--=2""" 0 | quer : ssa “Estes armazens, do lotação do 1560 
o rasta DA orrosíção “1 Quem quizer emprazar alguns | ceseucdoro 8520) | neon pipas, eotimunicaim entro si, tom agua 
PTOS (152 24/24 77 ARNS BO sigo, 1 ns | = ENDE-SE uma boa cast com uma vioha | do bica é tráquas, pstey a sslão pare tanoa- 
Barjona .....ceso ev 75 o Cl ehãos na rua do Paraizo ao Dé do * pegado, em S. Guaçaio de Lobrigos, jun | ria e estriptório; estão proximos do rio e li- 
Thomaz Ribeiro....... do MR pa Mal Cy | inha | to á'estrada que vaide Villa Resl pára Re- vresdo chsins. | | Ee 
“Gomes de Castro... .. rs U Egor sigo gsm | collegio da Senhora da Lapa falle gos, É berra ra e id el polido 4 do Maria da 
| piadas obs q96 sp obesil —)ef er ns hot | a da Portella, proxima a'esta ersa, Falla-so Paiva Ribeiro, nó largo de S. Domingos n.º 
PS ad nos-Loyos n.º 80 (35927) | a à “(er ia 68 E lie (8268) 


ná rúa de Cedofeita n.º 123:7 


BENTO DE SOUZA Ch 
todas as pessoss que 
ocensiÃo do Ínliscimento de sua irmã Amelis, 
me bem assim ás que se 'dignaram assistir ao 
- Tesponso de gloria ds seu Innocente filho 
Mancel, na igreja de'Oliveira de Azemais,no 
dia 2% do corrente, protestando a todas o seu 
reconhecimento egratidão. (3609) 


NT TE POE GEE EPT SP ORESORETE 
MANOEL José Dias, Manoel José DiasJu- 
nior, Simão Jorge Chaves Pimentel e Jo- 


sé Maria Correia da Silva, agradecem. por es- 

- temeio a t dasas pessoas quo se digaaram 
ansistir na igreja de Nossa Senhora do Car- 

- MO ao responso de sepultura que no dia 18 do 
corrente teve: lugar «por alma de sua'muito 
querida e sempre chorada esposa, mãi e so- 
grae a todos consagram o seu permanente re- 
conhecimento, (3592) 

VD ADS ESSO 


Banco Mercantil Portuense 


OR ordem do exc.=º presidente da assem- 
blea geral são convidados 08 gnrs. accio- 
mistas para a reunião ordinaria marcada no 
“artigo 20. º do estatuto, a qual deverá ter lu- 


gar no edifício da Bolsa, no dia 1.º de setem- |- 


bro proximo, ao meio dia. . 
Porto, 22 de agosto de 1865. 
Francisco de Paula Silva Pereira 
1.º secretario. (3495) 


- Banco do Minho | 


“AGENCIA NO PORTO . | 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 24 


DESconTA letras de cambio e da terra não 

E excedendoa 12. mezes, sacca sobre Lon- 
dres, dá dinheiro: sobre penhores, transfere 
fundos etc. (3385) 


— 


Companhia de Seguros: Bonança 
Ã delegação da mencionada companhia 
n'esta cidade, rua dos Inglezes n.º 73, 
primeiro pavimento, continua a tomar seguros 
contra o risco de fogo emaritimo. [3542] 


+ 


Companhia Portuense de Nlumina- | 


São à az, 

â. principiar no dia 14 do: corrente e segui. 

damente em todas as segundas, quartas 
«9 sextas-feiras, no escriptorio da companhia, 
rua do Breyner n.º 43, desde as 9 horas-da 
-manhãaté á 1 hora da tarde, achar-se-ha aber- 
to o pagamento de um dividendo de 3 p.c. 
ou 15500 réis por acção; para oque se torna 
preciso a apresentação das acções. Aos surs. 


agradece a 


O visitsram por introduoção á historia natural dos tres reinos, 


à ha individuo legalmente habilitado para 
| *? ensinar principios de physica e clinica é 


- promptifica-se a leccionar as mesmas discipli- 
 nasem sua casa, ou em qualquer collegio. 
Falla-se na rua da Conceição n.º 38. 
| | (3612) 


Qu pretender uma mestra de allemão, 
W inglez,francez, piano e bordar póde dirigir- 
“Be por carta ao escriptorio d'este jornal a D. 
Quo das “cb estos as (3605) 
f PRECISA-SE de alguns 
bons officiaes de funileiro 


na rua dos Ioglezes n.º82. | (3606) 


à LUGAM-SE na rua do Principe dous es- 
4% criptorios mobilados : tracta-se na mes- 
“ma casa n.º 331. (3611) 


—————— O 


Deposito de camas de ferro 


e colxoaria 
ANOEL JOSE" GUEDES, 
com estabelecimento de 
colxões e um grande depo- 
sito de camas de ferro na 
desde “ rua de Bellomonte n.ºº 48 
e 50, tom camas de ferro fabricadas em 
Lisboa e no Porto, e colxões de todas 
as qualidades e tamanhos, que vende por pre- 

ços rasoaveis. R 

Toma conta de qualquer encommenda 
d'estes objectos e satisfaz com perfeição. 
| RR gta (3608) 


ENDE-SE um lindo caval- 
“* lo de 4 annos e 51 polle- 
gadas de altara sem defeito al. 


Des ds 
da a esa, 
gum:tracta-se na rua de S. Paulo n.º 14, pro- 


ximo ao largo do Bom Successo, 


“Grande leilão 
RUA DO SA' DA. BANDEIRA N.º 30 


(3607) 


De toda a mobilia do hotel pertencente a !A.P 


Mr. Castro 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


[TM a sexta-feira 1 de setembro e sabbado 

2, pelas 10 horas da manhã, haverá. lei- 
lão de toda a mobilia pertencente ao hotel 
acima referido, e consta de guarnição de sala 
de visitas, camas de ferro com colaões para 
uma o duas pessoas, commodas, lavatorios, 


guo para 30 a 40 pessoas, aparador, 
crystaes, louças para lavatorio, estufas, lou- 
ças de ferro e mais objectos pertencentes a co- 
sinha, 
o que tudo será 


vendido pelo maior preço que | 


WU se am EITA 
PHOTOGRAPHOS | 
Na rua do Bomjardim n.º 233 
VA CABAM de concluir uma variada colleção 

de copias de gravuras dos: melhores 
authoras classicos. e. modernos, vistas de 
Portugal, Brazil, etc, etc, etc, retratos de 
personagens, cujo talento se fez e faz nota- 
vel, tudo-em cartão de visita proprios para 
albuns, pelos-preços seguintes: 
1 


Miguel Novaes e Henriqu 


eba co cotada dO SADO 
DO cococsmeossso secs e  OHOUU 
HBTACO LObd ms So 18600 
Amulso, cscorerso score a "LADO 


Acham-se á venda no referido estabele- 
cimento e no. armazem de musica do snr. 
Villa Nova, ao Bolhão. . (2396) 


ATELIER PHOTOGRAPHICO 
DH 
M. FRITZ 
UDA-SE no proximo S. Miguel 
RA para a mesma rua do Almada 
nº 122. (3600) 


Photographia popular 
"284 — RUA DO BOMJARDIM — 284 
“(em face ao pateo do Paraixo) 
STE estabelecimento continúa aberto to- 
dos os dias, desde as 8 horas da manhã ás 
5 da tarde, onde o publico encontrará o que 
desejar concernente à arte photographica com 
aceio, promptidão e preço rasoavel. (2981) 


Urgencia 
PRECISASE 1:5008000 a 2:0008000 de 
réis a juro convencional,com garantia de 
bypothecça. 
Quem quizer farer esta transacção dirija- 
se so escri; torio d'esto jornsl em carta fe= 


chada subscriptando-a com as inicises J. 
“Pp (3458) 


Hotel e banhos quentes 


Rua de S. Bartholomeu n.º 49a 50, 
e Praia dos Banhos n.º 1 
S. JOÃO DA FOZ DO DOURO 
Viuva Marques 
HA-SE aberto desde o dia 1 de julho, 


AC 
Â que recebe hospedes, serve simoços 
mezas, toucadores, meza elastica de pau mo-' des 


louças, | 


de as 7 ás 11 da manhã, jantares de meza 
redonda ás 3 da tarde e prepara jantares e 
pastelleria para Ífóra,sendo previamente sn- 


"commendados. A sua situação, em frente da 
e muitos outros que estarão patentes, | 


Praia dos Banhos, ea do existente estabele- 
cimento de banhos quentes nos baixos da 


Nm | POMADA ANTI-OPHTALMICA | 


o sz 


VIUVA FARNIER DE BORDEOS 
* + UNICOS AGENTES EM PORTUGAL 
Em Lisboa em casa de Driesel & C.º, rua de S. Paulo n.º 126—1.º andar 


No Porto C. R. Batalha, Bellomonte, 93— Drogaria de J. R. de Sequeira, Bamharia n.º | 


65, á esquina da Ponte. Nova (3090) 


Médico de la Facultad de Paris, maestro en | 
farmacia, ex farmacéutico de los hospitales de 
la ciudad de Paris, profesor de medicina 4 


“BOLOS DE ARMENIA: 
botânica, honrado con varias medallas y re- 


DEL. A É 
H. Md MEM compensas nacionales, etc., etc. 


: Cs 

“É D ed Los BOLOS del Dr. CH. ALBERT cuentan 
treinta ados de éxito universal: es un remédio sencillo, fácil de tomar infalible para la curacion pronta 
y radical de las enfermedades contagiosas de ambos sexos, gonorreas recientes ó antiguas y flores blancas 
que alterán tan gravenente la salud de las seioras. — PARIS, 19, ruc Moutorgueil, 19, 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainbaria nº 79, - 


FLORIDO JOQAUIM MONTEIRO 


com 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


NA 
Rua das Congostas n.º 7 ad 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 

Na exposição Industrial Portuense de 1861 


(8410) 


tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras. (2754) 


.£ 


CRISTÃES FINOS 


INGLEZES, E DE TODAS AS MAIS QUALIDADES 


PAPEL PINTADO 


PARA FORRAR CASAS, DE MUITA NOVIDADE E DE TODOS OS PREÇOS 


ESPELHOS, VIDRO-VIDRAÇA 


BRANCO, LAVRADO E ESMALTADO 


STEARINA E OUTROS ARTIGOS 


VENDEM-SE POR PREÇOS MUITO RASOAVEIS NA VIDRARIA DE 


Ac Me. CABRAL 


NO PORTO — RUA DAS FLORES N.º 90 
(Defronte da Companhia dos Vinhos) 


(2307) 
RUA DAS FLORES [E k JUNTO À IGREJA DA 
NaRS loss NISERICORDIA 


— PORTO 
GRANDE SORTIMENTO DE 


À mea o seu deposito na dita rua das Congostas n.º” 30 e 32 sortido de tódea quílidado 


de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es- "3 


Ipswich Yarmonth & 


Lyon 
O brigue inglez—TEMPERAN- 
CE STAR-—. capitão H. Meek, sahe 
com brevidade, 
bas (3176) 


| e A escuna ingleza— STELLA—, 


cnpitão Thomas Gibbens, sahe no prin- 
cipio de setembro. 
(3178) 


Londres 
O brigue inglez—HELEN—, ca- 
pitão « + «, gahe com brevidade. 
| sa ais (248179) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 


13.. É 
Dublin 


A escuna ingleza—ARCADIAN, 

— capitão John Wyatt, a sahir mo dia 

10 de setembro. Frete 20 por tenela- 
da, | (3417) 

Q n'ello quizer carregar dirija-se 

A. Mitiler «é €.*, rua dos Inglezes n.º 


Norrkoping & 
Stocholm 


A sabir até o fim do mez de agosto 

a escuna sueca—-NATHALIA—, Pa. 
“ra carga tracta-se com E J. Schneider; 
“em Cima do Muro n.º* 130 e 131. 


(* 025) 
PERNAMBUCO 
O brigue — ESPERANÇA — acha- 
se prompto a seguir viagem. Os enrs. 
passageiros queiram apresentar seus 
E passaporte, os snrs. carregadores os 
conhecimentos, devendo estes conter o pezo e o valor 
aproximado dos generos carregados. 
Recebe-se sinda nlguma carga Escriptorio dos 
caixas Soares & Irmão, largo do Correio n.º 111, de- 
fronte da fonte dos Ferros Velhos. (3399) 


“Ilha deS, Miguel | 


TOCANDO EM VILLA NOVA DE PORTIMÃO 
grin O hiate—DIA FELIZ — capitão 
Mano. Recebe targã para ambos «os 
portos: a sahir com brevidade. 
12 Quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se ao seu proprietario Joaquim José Rebello 
Lima, ou a Daniel & Irmão. - (3593) 


Ceará 


E' esperado em Lisboa o patacho — 


“TABAC 


mtas ESTRELLA — que segue d'alli para 
aa” o Ceará sem demora, por ter prompto 
ps a maior parte do carregamento, 
Quem quizer carregar ou ir de passagem dirija- 
se a Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 
19. E O LADOS) 


for offerecido. cp 

Jorge Shaw pede aos snrs. arrematantes 
o obsequio da prompta retirada dos objectos, | 
para dar cumprimento a outros leilões de que ' 
(3584) . 


accionistas de Lisboa será feito o pagamento 
pela commissão-que alli 9s representa, logo 
“que façam a requisição conforme o artigo 31,º, 
$ 4.º, do estatuto. pm “e do add 
*- Porto, 10 de agosto de 1865. 


E OS ESTRANGEIROS | 


(OM casa de cambio e bilhetes da loteria, tem à venda no seu acreditado estabeleci- 
mento uma grande quantidade de chsrutos, chegados ultimamente da BAHIA, des- 


“casa, offerece a melhor commodidade aos 
hospedes. | 70d! (2820) 


EK 3- TA rua de Cedofeita n.º 538 


está encarregado, *&% ha uma boa sala para um 


O director, EA SR 7 COP Sp ap e AS (3518) | q co3 de DO até SO réis. a : a 
Francisco Pinto de Miranda. ni Grande leilão U A-SE : ÃO ta : a e. (aaa) Rio de J aneiro 
[3313] VILLA NOVA DE GAYA | ALUG aaa Novos despertadores applicados d. R. de SEQUEIRA ÁS, cf bem construida galera — AFRI- 
Rap: di RUA DIREITA N.º 192 (AOS FERRADORES U bom escriptorio na rua dos Ipglezes|- 7 End | condi Bainharia, à es- | JRSRRAP x brovidido. Rocio ec uair com mui- 
Sec;ão de anmancios do calalogo| "a ia db je papo EM bic (3343) aos relogios de bolso | Com drogaria na rua da Bainharia, à os- | JRRSER Es Rabo CDA e Daaa- 


quina da Ponte Nova, n.º 63 a 65 


A rua de Santa Catharina n.º 6, junto a 
“RV Santo Ildefonso, andar Re e conti-. ECEBEU de Londres para refr esco, e ven- 
nuam a fabricar-se estes novos despertadores | de em caixas, soda Powders Water, 
custando de 15350) a 25250 réis segundo o seu Seltz Powders Water, Seidlitz Powders. 
tamanho e com abatimento para quem com- Tambem vende oleo de figado de bacalhau, 
prar mais do que tres. [3588] do dr. de Jongh's. (2603) 


“Medicamentos recommendaveis 
=" ESPECIFICO CONTRA A TOSSE | 
Xarope peitoral de Courtay composto 


pSrE xarope, preparado unicamente de plantas 
vegetaes, é o melhor especifico conhecido até 
hoje contra as tosses rebeldes, chronicas e convulsi- 
vas, catarrhos, rouquidão, coqueluche, asthma e es- 


neiro. Tem bons commodos para os de ré e 2.º meza, 

e beliches para os de proa. | 
Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 

Fogueteiros n,º 80. — (2188) 


Riode Janeiro 


A barca— CLAUDINA —, cspi- 
| tão Arnellas, esbirá para o Rio de Ja- 
neiro no dia 30 do corrente, por ter 
pri promptoo seu carregamento; por isso 
roga-se 80 Enrs. passageiros o favor de irem legali- 
sar as suas passagens à rua de D, Pedro n.º 12: 


familia que se retira 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SIIAW Rog a-Re attenção 


Nº segunda-feira 4 de setembro e quinta- ' E” consequencia de não haver concorren- 
feira 5, pelas 10 horas da manhã,haverá St tes 4 sub-arrendação e traspasse do ho- 
leilão de diversos moveis, guaraição de sala | tel inglez no St da Bandeira n.º 30, resol- | 
de visitas, sophá e cadeiras de braços com | veu-se fazer bravemente leilão de toda a mo- 
estofo de damasco de seda, guarda-vestidos, bilia existente na dita casa. 
tremós, commodas,mezas, lavatorios camas | — Portanto Mrs. Castro faz scier te ao res- 
á franceza, ditas de barra, culzões, meza elas- "peitav«l publico que fechou o. seu hotel do 
tica para jantar, aparador,guarda-louças anti: Sá da Bandeira n.º 30, ficando. com oda Re- 
gos, louças, vidros,objectos de cosinha cascos | boleira n.º 55e na Foz. rus das Mottas n.º 
de pipa, utensilios para armazem e outros 24, aonde continúra off=recer a seus fre- 
mais objectos que estarão patentes e que ge- 'guezes O que até agora lhes grengeava, isto 


da exposição internacional 
portugueza 


TPENDO a commissão central da exposição 

deliberado que em seguida ao catalogo offi- 

cial da mesma se imprimam algumas paginas 

“de annuncios industriaes, commerciaes, litte- 
rarios, etc, q mestma faz publico, para conhe- 

cimecto dos interessados, que até ao dia 31 do 

corrente agosto, e sómente até esse dia, se re- 

ceberão os ditos annuncios na: secretaria do 

“Palacio de Crystal, ficando a redacção dos mes. 
mos a cargo dos annunciantes; e bem assim 


A MOLESTIAS DE LA GARGANTA | 
/ "E Inflammaçoes da Boca ". 


PASTILHAS 
RAN 


(2448) 


de Janeiro. 


que para estes annuncios se acha adoptada a 
Seguinte tabellade preços: vc 
= -Por cada linha de 45 letras (pelo menos) 
500 réis. À Mob Bite 
- Porcada 20 lichas ou meia pagina réis 
8000. 
Por cada pagina inteira, ou 40 linhas (for- 
mato de 3.º francez), 135500. 
— As vinbetas, medalhas e letras de phanta- 
sia serão pagas na razão do numero de linhas 
que occuparem. 
“À primeira e ultima das ditas paginas 
“de annuncios e a capa colorida do fim do vo- 
lume serão pagas confórme se convoncionar. 
“Os preços indicados dão direito À inserção 
do aununcio na primeira edição do catalogo, 
garantida em dous mil exemplares (pelo me- 
Dos). | 
No caso de hayerem mais ediçõ s,far-se ha 
disso novo aviso pelosjornaes. 
Porto, 10 de agosto de 1865. [3323] 


PELO juizo de direito da 1.º vara e carto- 
-& rio do escrivão Figueiredo, a requeri- 
mento de Antonio José Comes Rios, correm 
editos de 30. dias'a citar, chamar 6 requerer 
toda e qualquer pessoa que se julgue com di- 
reito a uma morada de casas, com quintal e 
mais pertenças, sitas na rua de Santa Catha- 
rina n.º 957 959, ou ao seu producto exis- 
tentono deposito publico, cuja propriedade 
foi arrematada pelo supplicante no inventario 
a que se procedo «por fallecimento de Fran- 


cisco José de Souza Neiva, o venham dedu. | | 


zir no referido praso, sob pena de revelia é 


de lançamento, e de se julgar a mesma pro: | 


priedade livre e desembargada para o arre: 

mutante, 
Porto, 26 de Agosto de 1865. 

Procurador, | 

Henrique José Marques. : 

€ | (3579): 

Leilões todas as noutes 

BAZAR CONNERCIAL 

PROPRIETARIO A. L. ENCARNAÇÃO 

Rua do Almada n.º 219 a 229 

N O Bazar Commercial se fará leilão todas as 

noutes, e domingos, terças e sabbados 

ás 10 horas da manhã, constando de moveis, 

lonças, crystaes, porcelanas, fazendas de lã, 

seda o algodão, córtes de vestidos, lenços de 

seda, córtes de calça de casimira, eto, etc, o 

que tudo se venderá por todo o preço. º 

No mesmo bazar se recebe toda a qualida- 

“de de fazendas para ge venderem nos ditos 


leilões assim como qualquer liquidação fóra 
do seu estabelecimento, - (3599) 


mito! SATO ER! 4) VE 
Pº? nova deliberação da meza da Ordem 
Terceira de Nossa Senhora do Carmo d'es- 

ta cidade, são admittidos a curativo no seu 
“ hospital quaesquer pessoas de ambos os sexos, 
ainda mesmo que não sejam irmãos, podendo 
preferir uma das tres convenientes classes que 
ge achão estabelecidas. Tambem se admittem 
irmãos particulares effectivos para serem tra- 
tados sãos como sãos, e doentes como doentes, 


4 


e. 


mediante um pizo ou joia convencional, con-; provincias do Minho, Traz.os: Montes e Beira, | ue pagam 
forme as suas idades, para oque ha excel- com abatimento de preços para os comprado- | da Boa Vista n,º 200: quem a pre 


(3564) 


lentes commodos. 


rão 
rem. 
Pede-se a prompta retirada dos mesmos 


| (8573) 


Muito barato 


TELBA, MADEIRA, PEDRA, ETC. 


RREMATA-SE ns cerca do extincto con- 
vento de S. Domingos, todas as sextas- 
feiras ao meio dia, principisndo no dia 4 de 
agosto. | 
Consta de bellos arcos de pedra de va- 
rias dimensô-s, cotnijss, pilastras, esqua- 
dria e alvenaria, traves, berroteria, telhas, 


tijolos, etc. (3170) 


ESRNSEDO Taveira Cardozo, mulher e 
cunhada D Carlota Carolina Taveira 
Cardozo e D. Maria Leopoldina Taveira Car- 
dozo; da freguezia de Barrô, jnlgado de Re- 
zende, previnem o publico de que ninguem 


faça contracto algum, por insignificante que |. 


seja com seu sogro e pai José Cardozo Taveira 

Pinto de Azevedo, da mesma freguezia de 

Barrô e julgado de Rezende, aonde corre seus 

termos a acção de prodigalidade movida con - 

tra este pelos annunciantes, os quaes desde já 

protestam haver por nullo e de nenhum effeito 

todo o qualquer contracto que appareça em 

contrario do presente annuncio. 

Barrô, 22 de agosto de 1865. . 

' Bernardo Taveira Cardozo. 

(3556). 


OSE' Pinto das Neves, com estabelecimen- 
to de ourivesaria, va rua dás Flores, d'es- 
ta cidade, faz publico que seu filho Luiz Pinto 


“| das Neves se ausentou da casa paterna, 


Previne pois o annunciante a todas as pes- 


| 6088 o principalmente áquellas com as quaes 


tem negocios para que nada deem, fem ou 

emprestem ao dito seu filho, porque aliena de 

si toda a responsabilidade de taes actos. 
(3583) . 


Capelião 


T Nº collegio da Alegria em Cedofeita se diz 


quem precisa de um para um oratorio par- 
ticular.. (3369) 


NA pbarmacia da praça de D. Pedro n.º 
|** 132, precisa-se do um praticante de phar- 
macia. (3595) 


PRECISA-SE qo um bom serralheiro, habi- 
Se litado para dirigir uma maquina de va- 


por; Da provincia, tendo 'á sua disposição | 
um fogueiro, A quem con-isr dirija-se em | 


carta fechada ao escriptorio d'este jornal com 
asinicises F. G. ... (3571) 


-Phosphoros de cera 
DA FABRICA DOS 'SNRS. MARTINEZ é C.º 
| DE LISBO. 
Deposito no Porto rua do Almada n.º 90, 
1.º andar 
O correspondente dos fabricantes, n'esta ci- 
dade, acha-se encarregado de fornecer as 


res dessas provincias. [3301) 


vendidos pelo meior preço a qus chega- é, limpeza, conforto e comodidade, 


(3555) 


;  - Camada SE uma grande casa apalaçada na 


rua das Taipas n.º 129: quem pretender 


dirija-se ao largo da Cordoaria n.º 174. 
(3576) 


Casas para arrendar 


A uu uma casa na rua da Piedade, 
com acommodação para grande familia, 
com quintal e boa agua: 

Aluga-se outra com commodos para pe- 
quena familia: quem pretender póde fallar 
com Agostinho Moreira dos Sansos, na mes- 
ma rua n.º 160. (3231) 


ALUGAM SE duas lindas casas a 

* acabar-se de novo, e tambem se 

vende uma, não paga fôro nem do- 

minio; tem boa agua e grande quintal. Na 

rua da Boa Vista ao chegar á de Santa Isabel. 
| | — (3101) 


pas 
” 


Salão para armazem de m 


ontras fazendas 
LUGA-SE na rua da Fabrica n.º 21, proxi- 
mo à quina da-rua das Hortes, um gran- 


(8071) 
LOJA 


OBRE-ALUGA-SE uma boa loja com srma- 
ção na rua Formosa n.º 331, frente do 

Bolhão. Tem commodos para familia. 
(2857) 


A UGA-SE uma lois va rua de Madeira que 
servo para deposito de vinhos ou lenha 
Quem a -prstender falle na mesma casa n.º 


(19. (2892) 


e 
A LUSA-SE um armazem proprio para sal é 
por cima um celleiro e segundo andar 
da mesma casa na rua da Lada nº* 4112 e 
14, juoto ou separado: falls-se na rua das 
Flores n.º 320. - (3166) 


LUGA-SE um matem da lutação de-300 
“pipss, 00 Choupello, em Villa Nova de 


À 


de salão. 


Gaya: quem o pretender falle com Custodio | 


José de Souza, praça da Ribeira n.º 6 67. 
b ir (2928) 


UEM quizer comprarum pisno em bom | 
6 uzo falle na rua da Reboleira n. 


do EA 
(9510). 


“Venda de bilhar 


JORGE Shaw tem um para vender ou alu- 


gsr: para tractar rua do Almada n.º 301. 
| (2996) 


Quit tiver um bilhar para vender em bom 
uzo e moderno falle no botequin do Re- 
[3589] 


ENDE-SE uma'morada de casas 
) detrez andares, com quintal: 
o agua, muito lindas vistas e mui- 


guinho, 


tos.commodos para numerosa familia na ruá 
tendar fal- 


= (8890) 


le na mesma. U 


| te páratoda a especie de corrimentos os mais rebel- 
d E gui 


odas ou | ns 


|Baptista de. Lemos, 


q 1a : 41 L. + 
"99 ECEBEU um novo e rico sortimento de pa- 


carros sanguineos. € 


INJECÇÃO HYGIENICA E PRESERVATIVA 


“AO SAL DE BENTHOLLET 
- E | (Clormto de Potassa) | . 
q — Prescriptas peios Medicos dos hospitaes de Paris e E 


: DO DR THORU E do Masi, contra ss Molestias Ra aacaania as Angie 
nt As nas, O Crúpo, as Ulcerações e as Inllammações da & 
Esta injecção é incontestavelmente uma com- À toca. — Ellas fazem voltar a flexibilidade da garganta, E 


posição maravilhosa, para a cura rapida de blennor- | ' fde a frescura a voz, destroem o mau balito, curão « pi 
rhagias e leucorrhêas,chronicas ou agudas» e] es irritação proveniente do fumo, e anmiquilão os afeitos de 


4 tão perniciosos do mercurio, 


|. OPIATO DE DETHAN À 


DENTRIFICIO AO SAL DE BERTHOLLET 


es. 

a E Recomendado as pessoas cujas dentes sé descal- 
q cio e abalão, cujas gengivas sangrad, e as que fazem ER 
Rd uso do mercurio; elle conservão a alvura dos dentes. 


POS E ELIXIR 


DENTIFRICIOS AO SAL DE BERTHOLLET ps, 
à - Seo perfume, seo sabor agradavel, suas qualidades E 
Aq tonicas e refrescantes tornão o seo uso precioso para Bl 
e à toilette, e indispensável para a sauda da bocas Elles fl 
destroem as Inflammações, refrescan a boca, tornão fã 
- Ea salivação moderada e conveniente. EMEA 
/ DEPOSITOS; | 
Em Paris : methan farmaceutico, 90 Faubourg- E 
Saint-Denis. — No Porto : Menrique José Pinto, É 
q farmaceutico, largo dos Lovos, uº 36, ; 
E RCE 


IAL ESTOMACHICO DE 
| sT SURINAM - 

E' um excellente remedio contra as indigestões, 
esedumes e colicas do estomago, enxaquecas, espas- |. 
mos 6 caimbras produzidas pelas digestões dificeis. 


BAROPE DE CITRATO DE FERRO E QUINA 
Este preparado é por excellencia o melhor toni- 
co podendo-se applicar com toda a confiança na 
chloroze, amenorrhêa, (pallidez) dysmenorrbêa, ane- 
mia, gastrites. gastralgias, leucorrbêa, (flores bran- 
cas) falta de forças e de appetite, digestões dificul- 
tosus, dysentherias chronicas, bydrupesia, snasarca |. 
gotta, rheumatismo e enfraquecimento do sangue. 


MEDICAMENTO CONTRA AS FEBRES INTER- 
o MITENTES (SEZÕES OU MALEITAS) 
Rr: DO DR. HOSACK 

E' este medicamentoo mais eflicaz para com= 
bater aquelle rerrivel incommodo: toma-se gem re- 
puguancia e sem deixar estragos de qualidade algu- 


ELIXIR DE BOTOT MODIFICADO 
Serve para limpar os dentes, fortificar as gen- 
givas, combater o escorbuto, extinguir o mau halito 
da bocca, attenuar e mesmo fazér desapparecer as 
dores causadas pela carie. 


POMADA CONTRA A CASPA 
Serve para a limpeza da cabeça e para a conser- 
vação do cabello, dando-lhe brilho, elasticidade e 
fortificando-o quando muitas vezes se acha-alterado, 
secco e debilitado, | 


E o 


| «Deposito no orto, pbharmacia de Henrique 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. (4513) 

Y/ ENDE-SE um terreno na rua do Costa 
“* Cabral áesquina da viella que vai para q 
Covello com todos os portaes já construidos, 


65000 réis. A chave existe na mesma rua n.º 
240, e para tractar com Jorge Shaw, rua do 
Almada n.º 301. (3974) 


TRRAUNCIOS ARMTIMOS. 
Companhia de navegação a vapor 
LUSITANIA 


“REMEDIO CONTRA A CHOLERA Viagem em 12 horas 
— , Cordial estomachico do Dakin | o AS O vapor — LUSI- 
Com este poderoso estomachico se previne a cho- Repemesao TANIA —, capitão 


lera e ee euram as diarrbêas e relarões do ventre Contente, sabirá no dia 


acompanhadas de dores, caimbras e flutulencias, ete, 


etc, 7 E ec 
VINHO DEPURATIVO DO SANGUE meauinhs 40 
E' este preparado o melhor depurante do san-: Recebe carga o passageiros, sendo o preço das 
gue; e um verdadeiro especifico contra o rheumatis-' Passagens sem comida o seguinte: 


ras da tarde, 


mo, gotta, dores osteocopas, (dores venereas ou sy- A classe... .secereroners 45500 réis 
philiticas) escrofulas, escorbuto, doenças de pelle, e ri p 1d » 


finalmente purifica o homores, regenera o sangue e 
harmonisa as funcções vitaes. 


ELIXIR DE PARACARY COMPOSTO 
Este elixir é eflicaz para a cura da asthma, bem 
como para o cansaço, fosses nervosas e rebeldes,etc, 


etc, = 

1 POMADA EFFICAZ 
“Contra varias impingens, manchas, lepra e ou- 
tras molestias de pelle, com especialidade de fórma 
papulosa e escamosa taes como lichen, porrigo, pso-. 
riase, vulgarmente chamado carepa. 
Deposito geral na pharmacia de Joaquim! Seis 
praça de Carlos Alberto | Elma 
n.º 31 e 32 — Porto. 104 HE YE; 
Na mesma pbarmecia se vendem todos os prepa-, 
rados modurnos e productos chimicos, conhecidos até, 
'hoje, bem como à agua de Vidago e as principaes' 
aguas mineraes do reino e do estrangeiro: (34h56) 


Dn a A 
; + ai lee 
q 
. o Í É 
A Pe ” a 
i 
| [” 
1 Pai s . Sad A  Q 1a 


. Rua das Flores n.”" 454 54 


No escriptorio d'esta compauhia seguram-seo 
fazendas 8 3/, p e. e dinheiro, papeis de vslor, joias, 
etc, 14 p.c, sendo carga dos vapores da mesma. 

Agentes à Millor e C*, rua dos Inglezes n.º 

73, 1.º andar. (» +) 


Londres 


+ 
4 
48 
RA TA RT METAS 
7. ARE , 5 
, 4 


| O vapor inglez — 
AURORA —, com- 
mandante Wilkinson, 


Agentes Alexa 
zes n.º 78. | 


Dublin & Glasgow 


BRUS,-—capitão Woo- 
lougbem,espera-se aqui 
para sahir com brevi- 
eta me PM dade. . dr 

Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 
Coverley, rua da Alfandega n * 13. (2895) 


“q. 
+. 


Pt, 
dedo Sad 


letots e capas para senhora em gorgorão, | 
glacé, casemira e alpako. Recebeu igualmen- Rae. 
te muito lindos chapéus, — ultima moda — e, Caminha. e, 
o seu estabelecimento acha-se sortido de fazen-. E q; a PINe OR TEA =, gabirá no 
das do mais apurado gosto e novidade. DS à é de sgtombro proximo, 
[3333] "dae 


(8594) 


2 do corrente, às 6 ho- 


gsabirá com brevidade. 


O vapor inglez—DE 


José | - 


com poço e arvores de fructa e paga de pensão | . A. 


ndre Miller & Cs, rua dos Ingle-.| : 
(3164). 


| 
| 
| 
| 


A barca brazileira— BRILHAN- 
| TE —, capitão João Pereira Marques, 
* sabe nº dia 30 do corrente. Para car- 
tee ga e passageiros tracta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46 

| É (3034) 


Rio 


o o 
Rio de Janeiro 
“A galera—CASTRO 2º — gabi- 
: rá com muita brevidade Para carga 
5 e passageiros, para os quaes tem muito 
atraem boas commodidades,trscta-se com Cas= 
tro Silva & Filho, rua dos Inglezes nº 68€e 70 
Rr [3395] 


e o 
Rio de Janeiro 
dna: A galera 2 SAUDADE-, capitão 
tai». Cardia, sabirá com brevidade: pára 
a carga e passageiros tracta-se com 
mesma Francisco Ignacio Xavier, rua da 
Carvalhosa nº 19. o (2814) 


, = = ! ns p 
- Rio de Janeiro . 
| dl A nova e mui veleira barca — 
| AMELIA — vai sahir com muita bre- 
” vidade. Recommenda-se este excellen- 
é “tenavio aos snrs. passageiros que quei- 
ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento '8 
acommodações que tem, com beliches para os de 
prôa. Para carga e passageiros feaotarno com Ma- 


noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
real otensbos OSJUISIDE AM (198 


6 


“Bio Grande do Sul e: 


A SOMA , 

Porto Alegre - 
O patacho — MONTEIRO 2º. — 
h. sahirá com muita brevidade; Recebe 
o cargo o passageiros psra ambos os por» 
tos -Tracta-se com Eduardo da Costa 
largo deS Domingos n.º 62, 1.º andar, 
É | — (2986) 


Grande do Sul 


2: O novo brigue — ADELINO — 
e, sahirá com muita brevidade por ter a 
” maior parte do carregamento prompto. 
ppt Para carga e passsgeiros tracta-se 
com José Carlos Ferreira Soares, praça de Santa 
Thereza n * 50, | (3342) 


"Pernambuco . 
A - À nova e muito veleira barca-— 
Reid ARMINDA — vai sabir com muita 

rn brevidade por ter a maior parte do 

rima carregamento prompto. Para carga e 

passageiros tracta-se com José Carlos Ferreira Soa- 

res, praça de Santa Thereza n.º 50. o (3840) 5 


Correia Leite, 


. ds MS! top f 
Maranhão 
n - Sahirá de Lisboa no dia 10 de se- 
» tembro a galera — AURORA =, capi- 
no tão Scpião Ferreira Lopes, o que se, 
mm participa para governo dos sora. pasey- 
geiros que teem de ir no dito navio. (8569) | 


co Pará snes 
ve A barca — NOVA PALMEIRA—, | 
Mo capitão Adrião Joaquim da Rocha, 
Roma vaigabir com brevidade. Recebe car-. 
MM ae passageiros: tracta-se com João 
Adrião da Rocha, rua das Congostasnº 4. (3047) 


» eu 
a, a a . 


RIP DO MOMBRRCIO DO PORTO 


Responsavel M, S$. Carqueja 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 - 


